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TELEBRAMMAS 

«min h «cuBirirtm ÍI S. fíili» 

E X T E R I O R 
B IEH08 .A IBK« , «o 

l lcMHiber lu d« con*p1rnrAo 

0 sub prefeito do Bosario surpre-

e n d e u ura grupo do insurrecto* 

uruguayos, que se preparavam para 

invidir a Republica do Uruguay. 

M e d l J a ü KnnlInrlnH 

0 departamento de llyglene de-

cretoti i\ boras de observação sa-

nitaria para oa navios procedentes 

du llrasil. 

i.«.Ti>ni:R, i o 

dou« couraradoH |>nrn n 

• leNpaiihw 

Nos estaleiros da casa constructo-

ra «Armstrong» estio sendo prepa-

rado» dou» couraçjdos par» H Hes-

pauba, os quues baviarn sido ( U-

c>>mmcnrtados para o Chile. 

t i l l l v l i S , IO 

( • i i c r r u s r w u l u r r n 

Os jornaes dizem estar immineiite 

u t u i guerra entre a tirecia o a Tur-

qu ia . 

• • . m u « , ao 

C m e l i l n d r dos l icNpaii l iora 

Os hospanhões asfaltaram o hos-

pital de Cienaga, ein Santa Clara, 

fuzilando vinte enferir.03 nelle ins-

talUdos. 

O * Irni i loH I S i l l e n rou r l 

Os irmãos Uittoncourt, yankees, 

accusados de auxiliarem os cuba 

nos, foram hoje absolvidos. 

n « i r » « , • » 

4 ' i ind ldn lo á prrt-lrlcnrln 

E' candidato ú presidência da ite-

piiblica de Venezuela o sr. Pablo 

Rojas. 

« A M », <« 

A t n q iw i l r a jrres;» no parto 

ili- CnL i '9 

Os navios gregos ante-honlem 

chegados ao porto do Canéa salva 

raiu 4 esquadra turca. 

CO.I&TAXTI.IOPI.t. IO 

A T n r q n l a e n < i rec la 

Causou aqui profunda impressão 

a altitude assumida pela Grécia no 

conllicto entre os musulmanos o 

chrislãos na ilba de Creta. 

I I C M t , IO 

Op In lAo da I m p r e n s a 

0 Poit afflrma que os confllctos 

occorridos na ilha de Creta foram 

provocados pelos chrlstãos.. 

T e n o r dou turco« 

Os turcos domiciliados na ilha de 

Creta mostram-se muito Impresaio-

nados com a chegada das esquadra« 

estrangeiras. 

I OM»KI;M. IO 

Op In lAo « i h r e nu a ron t rc lmvn-

to» de O f t n 

Aqui julga-se infundada a noticia 

do bombardeamento de Canéa pela 

e quadra g rega. 

« T n K I A K , «O 

A l n i p r e i m ' 1 R r e « « 

A imprensa aconselha ao gover-

no a maior cuerglj UJ ilha de 

Creia. 

v i r o M . P . 1 0 

Al t i t ude do» m l n i l s n l r a d« 

Nnpoles 

Os eslu latit-s, reunidos em oi-

tenta barcos no msr, «solveram 

Imitar o procedimento de seus col-

legas de I loma, acalmando-se. 

•K-.ni.iM. 10 
A i i K m n i t o n a cxqandra « l l cmA 

0 imperador Guilherme II. jantsn" 

do hoje em casa do ministro da 

Fazeuda, declarou ser necessário 

um augmento na ««quadra allemS. 

• TIIKII .W. IO 

Nio ! ' f r l « n i e n l o « r e g o 

A sessão da Cernara, hontein, foi 

Diui t) tempestuosa, tornando-se lm-

possivol d t r qualquer solução A 

quesULo creterne. 

Í M V I I I . I . IO 

» n l InnçSo na» 1 ' h l l l p l nn* 

As provinc1*« de Pmnga. Vueva 

• Eclja Rcham-ae pacificadas. 

O» l.e»i>: nhôes oocentram-se em 

/.ambalós. 

n t K i i M u i o . i . i * . 

I « i n l g r a r A o n«N Enladafi-

t o l d o a 

A Camara adoptou as conclusões 

da conferencia relativa nos imml-

grantes. 

D t V H K , 10 
Cafés psra março, ti1,75. 
Cafés para maio, ti2. 

I N T E R I O R 
m o , 1 0 

A IranHaorAo com o • Hauro 

1 ' r a n r e i » 

Assegura-se que a transacção ello-

ctuada pelo governo com o «llanco 

Francez do Brasil» íoi feita cm me-

lhores condições do que o emprés-

timo coçtrahldo com a casa ltottij-

clilld. 

o P r w d c n l è de .lloraeM 

NoUciíiS de Tlierezopolis dizem 

o sr. Prudente de Moraes con-

tinua a gosar perfeita saúde e egti 

forto e robusto, o que n5o fala em 

politica o nem em reassumir o stu 

posto da presidente. 

I*lantaw d« Caniidoa 

Hoje, frei Luiz Piazza entregou 

ao sr. Manoel Victorino alguns do^ 

cumentos r. forentos A revolta de 

Antonio Conselheiro e varias plan-

tas da povoado do Canudos. 

0 sr. vice-presidente da Republi-

ca agradeceu u olfurta. 

A C e n l m l 

f> ár. Paulo Frontin, director da 

K. l'\ Central, trata do regularizar o 

serviço daquella f(5rro-via. 

— Foi hoje suspenso o agente da 

estação de Entre IUo». 

— As contas da Central sorS» 

sempre pagas at i ao dia 15 década 

me». 

— Hoje, o expresso mineiro che 

gou a l.afayette com 'i horai de 

atrozo, devido a ter-se quebrado a 

machina do mixto no morro do 

Agudo e por ter descarrilado outro 

trem n« estação da Allinnça. 

— lista manhã, o tr^ni do subúr-

bio inuiiliaou a canccüa do S. Chris-

tovam. 

( « inferência 

0 sr. Arthur Itios conferenciou 

Com O (Ir. Re.rnaritlo© du Carnpoo. 

• t e ^ n l a i u e n t » de S a ú d e 

Foi assignado o novo regulamento 

de saúde publica. 

I . e l l ão de < 'hrnnometr«H 

Breveme.nte serio vendidos em 

leilão os chronometros usados na 

carta marítima. 

IlemUsAo 

Consta <pie aerA demitido o sr. 

Pinhoiro Freire, por ter mandado 

espaldeirar ha dias o povo no largo 

da Carioca. 

L i n h a * de t i ro 

No palácio Izabel estio promptas 

\ linhas de tiro, duas para armas 

de guerra, uma para revólver e ou-

tra para cxperiencias balísticas. 

P r i s ã o 

Foi preso bontem em Palmeiras o 

indivíduo Evaristo de Souza, porque 

tentava roubar cargas daquella es 

tação. 

Ouando era conduzido em trem 

para a estaçgo de lielí.m, atirou-se do 

carro no tunnel. 

Ignoro se morreu. 

O * Ilibou d » v l re-prea ldcn le da 
• t e p u l i l l r a 

Partiram hoje para a Uahia os fi-

lhos mais velhos do sr. Manoel Vi-

ctorino, vice-presidenle da llepu-

"bllca. 

A re t i n i a < t ' ap l t a l-Fedr r» l . 

Teve um successo extraordinário 

a nova revista dn ac mieciroeutos, 

«C-ipítal-Federal». levada A acena 

hontem, pela primeira vez, nt» thea-

tro «ilecreio IJramaticoi. 

M e r e n d o de café 

«A.HTOS, fO 

Vendas, III.IKIO saccas. 

Base»: superior, il$3(«J; bom, 

I0»300; regular, !l$300. 

Os cafés das aguas »ào cotados 

com um mil réis menos. 

0 mercado tein-so mantido muito 

ealmo. 

Entradas, 11.557 saccas. 

Desde !•, 011.7411. 

Média, 0.974. 

Sabidas para a Europa, UO.Wi. 

Sabidas paru o* Estados-linidos, 

36.074. 

Stock. 5)7.45(1, 

Entradas em eguuí data do anno 

Ando. 5.191. 

Desde 1°, 37.(13(1. 

Stock, 350.2(12. 

ULTIMA HORA 
m o , 1 0 

R e c t i f i c a ç ã o 
Rectifico o telegramma bola e)r> 

pedido pot m l » , relativamente 4 

entrega de documentos e plantas 

de Canudos, feita por frei Piazza, 

ao dr. Manoel Victorino. 

Frei Piazza declarou existirem no 

poder do Uln frade, na llahia, do-

cumentos sobre a rovolta do Ca-

nudos. 

N o v o j i i í z s e c c i o n a l 
Foi hoje nomeado juiz seccional 

daqui o dr. Godofredo Cunha. 

S e o r e t a r i o d a 
d i r e c t o r i a d e a a ú d e 

p u b l i c a 
0 dr. Santos Silva' foi hoje no-

meado secretario da directoria de 

saúde publica. 

i F a l l e c i m e n t o 
Falloceu hoje nesta capital o co-

nhecido negociante Jo.lo Jonnuim 

da Costa llroga, s<ielo da ImpOrlan-

to llrma commercial desta praça, 

Draga, Mattos & Companhia. 

M o v a s i n s p e c c a r í a s 
da a l f a n d e g a 

0 governo vai estabelecer Inspo-

ctorias do alfandega nas fronteiras 

do Perú, da Bolívia e da Venezuela. 

R e l a t o r i o da F a z e n d a 
A directoria do Contencioso es'.á 

preparando o relatorio"da Fazenda, 

que de.ve ser apresentado ao Con-

gresso, e que dizem ser de grande 

importância. 

ti i n d n m n i s a ç á o a o s 
b a n c o s e m i s s o r e s 

Jíi está quasi concluido o aceórdo 

referente A indemnisação aos ban-

cos emissores. 

U o n t e r e n o i a 

Amanl i i , sexta-feira, realisar-se-á • 

uma conferencia entre os srs. mi-

nistros dn Exterior, general llyoni-

sio Cerqueira, o o encarregado de 

Negocio» da Fiança, sr. Pichon. 

Nessa conferencia deve.-se discu-

tir o projecto sobre protocollo de 

arbitragem da questão da Guyana. 

OS SUCCESSOS 

d e A r a r a q u a r a 

Na historia dn S. Paulo nSo se 

conhece facto que mais extraordi-

nária reacçfto tenha provocado no 

espirito publico que a trtgedia de 

Araraquara. 

As auctnrldades supremas, se n5o 

trouxerem os criminosos i barra 

dos tribunaes, b i o de viver para 

Iode o sempre escorraçadas pela 

execração publica. 

O povo paulista, para sua desaf-

fronla, não se contenta mais com 

volumosos inquéritos, em cujos 

meandros os culpados costumam 

escapar-se. 

Elie quer pgora vér os fuccinoras 

amarrados ao pelourinho de SLU re-

murro « da eterna exccraçio popu-

lar, depois dfl legalmente condem-

nados pelos juizes como réos de 

um crime nefando. 

A honra das auctoridadcs está 

empenhada nesse castigo, tanto 

mais quanto a op i a üo publica ver-

bera solemnemente os poderes com-

petentei por u io terom prevenido 

aquello medonho desenlace. 

Cremos, continuamos a affirmar, 

cremos na »ineeridade dos srs. Cam-

pos Salles e Xavier de Toledo em 

quererem punir severamente aquelles 

sicários. 

Kôra preciso quaaquellaH auctori 

dades se tivessem transformado em 

tigres para co-participarem de tal 

crime; e mesmo como tigros, devi-

am estar certas de que agora teriam 

contra si rijos molossos e experi-

mentados caçadores. 

M. CARI.OM, 10 II M da maulil 

0 povo continúa indignado, pro-

testando contra o selvagem atlenta-

do do dia 7. 

Pretendiam vaiar l.ucldoro na sus 

passagem por aqui . 

Em nossa tvpngraphia expuzomos 

os retratos dos dous lynchados. 

Abrimos subecrlpçSo em favor 

das famílias das victimas. 

Correm pela cidade diversas subs, 

cripções para o mesmo (lm, ten 

do j á ettlngldo t uma somma con" 

ilderavel. 

A ssla d* redacçto regnrgita de 

famílias curiosas por vér os retrt' 

tos dos infelizes. 

M. ( i a i t a . i o 1 hora da iarde 

1) povo continua indignado na es-

tação. 

0 ccrontl l.ucidoro n i o apeou do 

carro. 

A redacção da Ofiinido pediu 80 

dr. l"iiol seja o ihterprete, peranle 

goVerno, da indignação do povo 

de S. Carlos. 

0 dr. Pujol falou promettoado 

cumprir os desejos do povo. h pe-

diü a esle confiasse na administra-

ção do dr. Campos Salles, que devo 

forçosamente sentir se abalado nos 

seus sentimentos, pela n^rloa E»F>" 

«uinolünU íjue veiu eulutar BOU 

governo. 

(Da Opinião) 

m. t i H I O ) . « o i 1,5 m tarde, 

A população são-carlense esti In-

dignada ante o barbaro attentado 

de Araraquara. 

0 po»o, sabendo ter sido chama-

do a S. Paulo o coronel l.ucidoro. 

solto, queria ir i estação prendei 0 

na passagem, em desaggravo da 

saciedade Ultrajada por tamanho 

CrVihe. 

As auctorldades locaes não con-

sentiram nessa violência, aconse-

lhando ao povo calma e esperança 

na justiça legal. 

I t l O ( l . t a l l . I O . 1.20 da tarde 

0 povo do S. Carlos do Pinhal 

vaiou ao coronel l.ucidoro, na alia 

passagem por aqnella cslaçio para 

S. Paulo. 

(Redacção da fíiacia riu Commer-

cio). 
H C4III.1H. IO, (l,M 1.1 

0 povo continúa indignado, sen-

do irreprimível a sua cólera. 

A' passagem do trem pela esta-

ção, romp>'M ollo uma grande vaia 

ao coronel l.ucidoro, clamando: «ti-

ra a farda fóra, assassino !» 

N C Í R I O S , ao 1.30 D 

0 trem partiu, e o povo agglome-

rado u? estação romp»u numa es 

trondosa vaia ao cj .onel l.ucidoro, 

e retiron-so em seguida acclamando 

as auctoridadej de S. Carlos. 

Do sr. Raphael (íondry recebe-

mos o seguiute ttlegranima, vindo 

de S. Carlos : 

«A bem da verdade, asseguro não 
«Pr ATarlrt r,M» a — 

vosso jornal est'ivense hospedado 

no Motel Magalhães, como diz o 

Correio Paulistano. Como jornalis-

tas. havia súmente no Hotel Maga-

lhães o representante da Cidade dn 

Campinas, eu e meu secretario. O 

correspondente do Commercto, ca-

valheiro cuja honorabilidade o collo-

ca acima de qualquer interesse 011 
intriga politica, estava hospedado 

em casa do dr. Guarino Freire. As-

seguro ter sido o Commercio o úni-

co jornal que narrou os factos co-

mo se d í ram. Asseguro também 

que o dr. Gentil Moura não disse a 

mim e ao representante da C idade 

de Campinas, quando fomos bater 

A sua janella, ás duas boras da ma-

drugada, ser de cincoenta pessoas o 

magote que elle viu passar em di-

recção á cadela. 

Afflrmo que fui acordado, á uma 

hora da madrugada, pelo sr. Jul io 

Magalhães, que me disse: «Como da 

Imprensa, o sr. deve levantar-se e 

chegar á cadeia, adm de vér o quo 

se esti passando«. Chegando lá, vi 

os dous martyres estendidos no 

passeio, estando II oz» ri do completa-

mento Dú e desfigurado. 

Visitei a cadeia, onde vi os ca-

deados quebrados, dizendo-me en-

tão o tenente Soares que foi tâo rá-

pido o assalto, que não sabe expli-

ca l-o. 

Perguntando-lhe eu porque as 

praças não perseguiram os asaassi. 

nos, respondeu que não podiam dei-

xar os oulrus presos sem guarda. 

Movido pelo sentimento da Justiça, 

logo de manhã pas ei telegramma 

ao dr. chefe de policia, avisando 

lhe de minha chegada logo. Che-

guei domingo e fui ter immediata-

mente com s. exa.. a quem narrei 

os tristes successos. AfQroio que o 

povo honrado de Araraquara não to-

mou parte alguma no monstruoso 

crime e lambem que o Hotel Maga-

lhães não foi cercado. Esti nesta 

cidade muita gente dc Araraquara.« 

Da mesma procedencia recebe-

mos mais os seguintes telegram-

mss: 

Hoje, na estação desta cidade, o 

coronel Lucldoro foi vehementemen-

te vaiado pelo povo, no meio do 

qual ae contavam muitas pessoas 

gradas, que no auge de sua indi-

gnação vociferaram cousas poaadis 

simas ao coronel, que tremia de 

medo, e pediu as garantias devidas 

ao major João Manoel de Campos 

Penteado. 

Dentre a vozeria, perguntaram 

quanto tinha ganhado para deixar 

assassinar Itozendo • Manoel de 

«rito. 0 sr. A. Penna, dlriglndo-M 

ao dr. Alfredo Pujol, que ia no mes 

mo carro, pediu-lhe que fizesse sen 

tir ao sr. Campos Salles qual era a 

indignação do povo pela revoltante 

^ Z r 1 ' ^ D i C8dB ia ^ J A IMPRENSA BE S. PAOLO 
0 sr. Pujol, respondendo, disse 

qtie tomava esse compromisso de 

;t»nr* 3 ;de'Jtaria de ser politico ie 

náo fossam punidos us crimiüoSuS, 
£ÁY«FI* i» i:«'i»r', ««' 

0 povo campo aleg.-ease próleSÍÍ 

contra os successos de Araraquara. 

Corre uma subscripção em prol 

ilaa famílias tias *it-tlm>M. 

Consta que uma commissão dtj 

sergipanos vai pedir ao presidente 

do Ratado toda â etiergIS. 

Ro sr. .iulio de Souza Magaliiães 

recebemos o seguinte telegramma, 

que está em contradicção com ou-

tro j i publicado hontem e que nos 

foi transmjltido sob sua assignatu-

fa, ao lado da de um onlro cava-

lheiro 1 

A a t a i ( i : t R i . i a 

Mantenho a minha affirmação de 

(jue sé faria declarações ao próprio 

dr. chefe de policia. 

A r u i a < | u « r a , I O , as I MS da noite 

E' ainda profunda a impressão 

produzida pelo» selvagens aconteci-

mentos, de que foi theatro esta ci-

dade. 

Ignora-se o paradeiro do sr. An-

toni» Medeiros, advogado do sr. Ito-

zendo de Brito. 0 coronel l.ucidoro, 

que seguiu hoje para essa capital, 

foi estrondosamente vaiado na es-

tação de S. Carlos do Pinhal. Po-

pulores exaltados dirigiram-lhe inve-

ctivas insultuosas; pirpuntaram-lhe 

quanto ganhou pela emprtza covar-

de, assassino, etc. 

Ura exaltado propâz arrancareai-

se lho os galões, e, auxiliado por 

outro», dispunha-se a fazel-o, quan-

do foi obstado por pessoas grad»s 

da localidade. 0 sr. dr. Pujol, um 

dos passageiros do trem, falou ã 

multidão, aconselhando-lhe que se 

mantivesse calma e confiasse nas 

providencias que para a punição 

dos culpados estava tomando o go-

verno do Estado. 

Chegou hoje a desventurada mãe 

de Rozendo. 

A cidade está calma. A po-

pulação mostra se confiada em que, 

no inquérito a que está proceden-

do o sr. dr. Fauito Ferraz, será 

apurada a verdade dus factos. 

NOTICIAS 
S'al)^ndo-se qtie o ^r. coronel Lu 

cidort deveria desembarcar na eb-

tação da Luz, para alli se dirigiu 

numeroso grupo de pessoas do po 

vo, á espera daquelle official, afim 

de lhe fazer uma manifestação de 

desagrado. 

Em bôa hora, porém, houve 

quem. prevendo graves consequen 

cias que poderiem advir, providen 

ciou para que o desembarque se fi-

zesso na estação da Barra Funda, 

um pouco distante desta capital. 

Alli elfcctuou-se de facto, vindo o 

coronel Lucidoro em carro da poli-

cia para a Repartição Central. 

0 povo, n i o o vendo descer do 

trem quando este chegou á estação 

da l.iz, prorompeu em gritos de 

morra e abaixo. 

A estação estava guardada por 

um grande numero de soldados ar 

mados do revólveres. 

Ao incontro do coronel, na Luz 

foram vários offlciaos da Força Pu 

blica. 

Sahíndo da estação da Luz. os 

manifistantes dirigiram se para a 

cidade, percorrendo as ruas sem 

pre com os mesmos gritos de mor-

ra e aliaúro, Logo depois de chega-

dos I (idade os manifestantes se 

dissolviam. 

Na ItipartiçSo Central •> Policia, 

esteve uma força de prr ntidão pa-

ra evitar qualquer periu nação da 

ordem. 

iltpe, is í 1/2 horas da tarde, 

havif á >0 theatro Apollo uma reu-

nlãO|po|ular, afim de se pedir ao 

govirno a punição dos culpados 

nos trisos acontecimentos do Ara-

raquira. 

Esta Rtinlão será presidida pelo 

dr. Ascaidiao Reis. 

Em S. Carlos do Pinhal está con-

vocada para hoje, ás 5 horas da 

tarde «n» grande reunião popuiar 

sobre afuelle triste acontecimento. 

Acocpanharam o coronel I.uci-

dora, S. Carlos do Pinhal até 

Campius, o dr. Alfredo Pujol e te-

nente b io Lopes de Camargo, e 

de Cominas até Agua BraDca, o 

major logario, que hoje regressa 

para a tella cidade. 

Vai 1 r demittido a bem do ser-

viço p tilioo o tenente João llaptis-

Da Tribuna ítnhmiâ 

ta Soa 
r x ' 

a. 
tlma hora rhegou nos ás 

mãos na csrta escripta por pesséa 

résider* na cidade dn Araraquara. 

Estalaria contém revelações Im-

portante relativamente ás lamentá-

veis ocorrência* do dia 7 do cor-

rente. 

Domlqo proximo, estamparemos 

na pritrira pagina do Commercio 

o retrat do desditoso moço Itozen-

do de Mio. 

• As duas vlctiina.s da horrível ag-
$rêssi>o. Hoz. r.do « Manoel de Bri-
to, hão eram 'ji turbulentos desci i-
píos por aijuiilíes me-nnos que tal 
71« )rtrÍHZÍF?jn " lí-tndd assalariado 
á grande lúSifS1* tt<í »»sassini« do* 
dous desgraçados. 

O primeiro dellea, Rozendo, affir-
•Ji* «e ter sido um tranquillo e paci-
fico moço, a"«»rieto occupa,ões 
do seu emprego, pr' occtitado com 
as graves responsabilidades tís 'a-
faillit e trabalhando pela subaistun-
tla de sua velha mãe e de duas ir-
mãsinhas. O oülrc, Manoel de Bri-
to, era um houesto ancião, percute 
de uma nbarmacia daquella cidade. 

Itozendo malára o dr. Carvalho 
depois de uma grave, provocação : 

Manoel não tinha tomado parte no 
homicídio, mas sim havia intervido 
para aeptirur os fion'endireT) 

«Urge, pois, que os poderes com 
petentes, sem respeito a peraonali 
dades, a liames de qualquer espe-
tíie, a influencias, a posições mais 
ou menos elevadas-proCêdaa reso-
luta e energicamente. 

Faça se a justiça — sejam desco-
bertos e puuidos os culpados, os 
mandatarios do infame lynebamea 
to, cuja noticia, transpondo os con-
fins do Estado de S. i'aulo e de 
Republica brasileira, se alastrará 
pelos paizes da velha Europa, escu-
recendo o bom notne do Brasil e 
fazendo responsável toda a nação 
por este acto de inaudita ferocidade, 
que ficará gravada eternamente em 
lettras de fogo nos anuaes do cri-
me desta região. 

A alijei ta tragedia de Araraquara 
escurecerá o bom nomo do Brasil, 
mais do que outra qualquer calami-
dade. 

l'ara attenuar o damno, urge 
prompta e severa reparação. 

E esperamos que esta não tar-
dará.» 

Si 

0 Diário de Santos, em urn arti-

go de collaboração, tratando do lu-

ctuoso facto, entre outros pontes, 

diz : 

"As consequências inevitáveis dos 
acontecimentos de Araraquara 11 fi-
car tudu cm nada, ou unta cousa 
por outra, como se diz vulgarmen-
te, ae i io a emigração de uma gran-
de parte da população dalli. o mau 
nome e decadeucia da localidade, e 
mais—a reproduecão de factos apa-
lcgos, em outras localidades, reves-
tido« de maior gravidade 

Demais, não cunipr. hendemos ou 
não a th imos uma justificativa fee.n-
sí»ta para o duplo lyuiJiJuienln (1e 
Araraquara. 

O momento de indignação j i ti-
nha passado, o que é mais admis-
sível, attendendo se ao período de-
corrido do assassinato do inditoso 
dr...Antouio de Carvalho. No caso 
contrai io, o delegado alli commis-
3lon.ido. percebendo o estado de 
agitação do povo. porque a in i i 
gna^ão transparece claramente pe-
los olhares, devia ter tou.ado as 
necessarias precauções, ou retiran-
do provisoriamente os presos da 
localidade, 011 augrnentanio a força 
do d«.'Stacamento, ev.,andn deste 
modo as revoltantes scenaa do lyn-
cba mento 

Outra hypotbese que se nos afi 
gura é a de haver o delegado con-
sentido no lynebamento; mas iato 
é um horror ! 

Neste caso, a população de S. 
Paulo teria razões de sobra para fi-
car alarmada ante a instituição des-
tinada a garantir a nossa liberdade, 
nossa honra, nossa propriedade, 
noasos direitos— a ForçaJPolicial '» 

Em seguida, aqueila mesua folha 

d i a seguinte noticia : 

«Confórme noticiámos, eflrctuou-
se hontem. ás 7 I |J horas da noi-
te, em casa do dr. Silvério Fontes, 
a reuuião promovida p>-la numero-
sa rol >nia sergipana, desta cidade, 
com o fim de se abrir uma suhseri 
pção em favor das famílias dc Ito-
zendo d- Brito e Manoel de Brito— 
as infelizes victimas d > yachamen-
to de Araraquara. 

Esta reunião esteve concorridissi-
ma e a cila adheriram muitos cida-
dãos de dillerentes Estados. 

Presidiu i assembléa o coronel 
Martins Fontes. 

Em primeiro logar falou o dr . 
Silvério Fontes, que pronunciou um 
vibrante discurso, propondo que se 
telegrapbasse ao governador do Es-
tado de Sergipe, pedindo a sua in-
tervenção junto ao governo do dr. 
Campos Salles, para que, esto s>* 
empenhaste com energia na puni-
ção dos assassinos dos dous Brito. 

0 dr. Silvério Fontes propoz mais 
que se abrisse, naquelln momento 
uma subscripção, cujo producto se-
rá applicado na compra de dmis 
prédios para as duas famílias enlu-
tadas. 

Em seguida, usou da palavra o dr. 
Olyntho D.mtas. que disse quo a co-
lónia aergi^ana devia ter plena con-
fiança no governo paulista, quo sa-
beria fazer justiça sem .1 Interven-
ção do governo "do outro Estado. 

Depois de calorosa discussão, em 
<jue tomaram parte muitos oradore.s 
icou resolvido o seguinte: 
Oue fosse lavrado um solem ne 

protesto contra os factos de Arara-
quara, e que se abrisse immodiata 
mente uma subscripção em favor 
das famílias Brito. 

A subscripção attingiu logo á im-
portância de 2:1508000, ficando en-
tregue a uma commissão de três 
membros, que continuará a receber 
donativos. 

A sessão encerrcu-se ás 9 1|2 ho-
ras du noite.» 

A Tribuna du Povo, de Santos, 

rasga três largas columiiaa, subordi-

nando-as ao titulo «Os acontecimen-

tos de Araraqusra« e, a respeito, 

movida de justa indignação, assim 

se refere ao caso: 

«Acaba de cahir, victlina dn pu-

nhal da ignorância colérica e jssa»-
sliío, 1 infeliz itozendo de Souza 
Brito, uuw flu*'rH viclima do man-
darinuto da ro< u. 

Não queremos, uoi í , jnrroc"ntal o 
on <*l3pi»tar-IIfe í» f ida o í liberdade 
ás garra i do-) seus algozes. 

tju Temos viu^ar liio a memoria 
de homem do Imm, q"V) o f j i , de 
humuni ci)so de seu carac'îcr, «orno 
o í imbe demonstrar. 

O sr. dr. J"5'|uiin de Carvalho, 
soiíro do °,r. Theodor:«? de Carva-
l lo , cujo r«r*e«or despótico, de ver-
dadeiro mandão S vingativo ao ex-
tremo, não é desconhecido em !odo 
o ferritoríi paulista; o sr. dr. lua-
'iulnl da Csrvjlbo, assassinado, que 
importa .' f o Causador do seu pro-
pilo assassinato* a lynchamento 
barbaro e injuito da.'.'Uelle quu so 
7Ít obrigado a assassinal-o. 

Us iriittr'ae« n i o precisam saber 
ruais disso, m a i n'<» brasileiros, 
que não queremos Bel tiA'.s nem 
havidos como selvagens, precisa-
mos esclarecer os factos, desroü-
pal os das falaciosas mentiras e sa-
crilégios fom que a imprensa poli-
tica,— fciserate! até ao extremo—, 
o tem revestido, dando 4 verdadei-
ra victima o papel de algo/.» 

Depois de contar todo o facto co-

mo elle stj detí, lustiflcando o acto 

de Rozendo, que matod o dr, Car-

valho em defeza propria, pelo Ijue 

a Tribuna tece grandes elogios ao 

infeliz moço, chamando-o de homem 

honrado, que preferiu ser a>saseino 

a vér-so acoimado de covarde, que 

não reagira a insultos, o collega 

diz: 
• E Itozendo de Brito e seu tio 

foram lynchados. 

Por quern ? 
Pelo povo de Araraquara ? 
Não ' pi la gente de Carvalho, com 

a cumplicidade manifesta da f rço 
lá existente e da força que paia lá 
foi. 

0 povo de Araraquara, povo bra-
sileiro, não tomou parte nesses frios 
assassinatos; limitou-se a lamentar 
a desgraça que feriu o distincto ser-
gipano Rozendo de Brito, o reco-
lheu-se triste, apavorado, boquia-
berto. Ù. sua casa, perguntando: 

—Então chegámos a isto ? Santo 
Deus ' o que é feito da justiça 

I)« uma correspondência para a 

Tribuna, extrahimos os seguintes 

topicos: 

l'Cre'o que a poliria protege os cri-
minosos. pois não fizera resistencia, 
e tudo que se lhes pergunta a nada 
responde, com propoatto da evasi-
va uque estava dormindo» e outras 
quejandas patifarias ; tudo me laz 
ot>'-r que em vista (porque ' não sei) 
de n i o poderem arranjar um pro-
cesso que condemnasso a Rozendo, 
rewilvifratfl n>aiKt-o a au ourra para 
não conter o que se pasaava. 

Foram assassinados a machada-
das; cs cadaveres estão «m misero 
estado e permaneceram até mais de 
nito horas da mauliá nos logares 
em que dizem os boletins, Rozendo 
estava completamente mi c seu tio 
estava de calça e camisa de meia. 

Uma nota—Dizem que, quando o 
tio de Rozendo foi arrancado da ca-
deia e o estavam assassinando, elle 
gritou : não matem um pobre ve-
lho !!! não sou culpado e nada^iz, 
não me matem pelo amor delleujC! 

Muitas pessoas chamam a isro 
lynebamento, porém eu chamo um 
barbar» assassinato. Lynchamentj 
é quando um povo. justamente in-
dignado com um qualquer horrível, 
delicte, pretende castigar ao culpa-
do; mas. neste caso, n i o vejo razões 
para Uso e, demais, n i o foi um po 
vo, mas sim capangas e infames in 
grossadores; eis tu jo . » 

A Cidade de Campinas : 
«Infelizmente, á hora em que es-

crevemos, quaesquer que sejam as 
providencias tomadas, para cohibir 
o desastre monstruoso do lyncha-
inonto, de nada valeriam: o acto se 
consumou domingo, a justiça sol-
freu uma violência, o alarma social 
foi dado. e o illustre presidente de 
S. Puulo não pôde. sentir-se feliz com 
o triste linal. 

Nesse larnentavd lacto, cabe ao 
governo uma enorme parcella de 
responsabilidade. 

Acaso não sabia elle da exaltação 1 

de ânimos naquella florescente lo 
calidade, pelo motivo dos aconteci- ; 
mentos de que a mesma foi thea-
tro ? 

Porventura ignorava que lia dias 
se preparava um assalto i cadeia 
publica dalli com o intuito de exter-
minar o auctor do assassinato do 
mallogrado dr. Carvalho ? 

Será crivei que não soubesse da 
retirada do juiz de direito, no pro-
posito de fugir coru a presença á 
barbara serna, evitando assim ma-
cular a sua toga de representante e 
applicador da lei ? 

Se eslava a par do que ae passa-
va em Araraquara. então fez ouvi-
doa de mercador, deixando rerdisar-
se o que todo» previam; cohones-
tou a maior das violências, compar-
ticipando de um acto que ern nade 
o vem honrar, antes constituo uma 
nodoa na administração, sábia a 
tantos sentidus. do illustre dr. Cam-
pos Salles. 

De modo algum se compreheride 
porque immediiitamente não fez se-
guir da capital um contingente de 
praças, capaz de garantir os presos, 
victimas <Ja tragedia selvagem, ou 
não mandou remover para outra 
comarca os que se achavam sob a 
égide da lei, pondo-lhes a salvo a 
vida. 

Ao traçar estas linhas, escriptas 
com calma, peza nos não ter o go-
verno cumprido o seu dever, cir-
cunscrevendo a» ocrorrencfas, n5o 
«s deixando assumir feição gravís-
sima, de que se revestiram.^ 

O mesmo jornal, d« bout, ni 
«A civlllsação do século, e cr m 

especialidade a do Rrosll, acabam 
de soirrer um grande attentadr, em 
Araraquara. 

Agora, é a politicagem de «I-
dela a que arme o braço da mutli 

dão para descarregar o golpe ho» 
inie.ida, justamente naquelles qiM 
conü.im na justiça de seus conténs 
poraneos. 

As auctoridades superiores do Ks-
i ído não pódem deixar impuiM 
estu crime, que vem rebaixar-nos á 
posição (In um Dohomoy. 

Bem sabemos que a politica ba 
d- neutralisar qualquer tentativa, 
mas é urgento salvar, pelos menos, 
as apparrneias. 

Eni circufn»Wí?cias como estas, 
é que iamentamo< a posição da-
quelle« que léra a reíponsabil idad» 
da governação publica f 

(/•) »'.tentados como os de Arara-
quara, O» collocam em apuros, por-
que comprOiTiettem a civilisação do 
século. 

A impunidade, eOI taes casos, t 
um estimulo !» 

•0 Uiario do lliu Claro, depois do 
telegramma de Araraquara, peto 

qual aquelle collega tev» conheci-

mento do triste acontecimento, diz : 

«Nada mais soubemos desse grau» 
demente lamentável e sangrento fa-
cto criminoso que, certo, vai re-
perrutiridu dolorosamente por lodo 
o mundo «5Ívíli«ado, onde delle hou-
ver conhecimento. 

Lamentando tão borroioso acon-
tecimento, acreditamos que as au-
Cloridndes compstentes rio Estado 
saberão cumprir o seu dever.» 

Attr.bue-se em Londres a frouxi-
dão nus cotações de titulos brasiS 
leiro: a boato* que correm sobra 
as condiçOes onerosas do adeanta-
mentn pelo Banco Francez do mi-
Ihão sterlino, e ao receio de quo a 
lucía com Conselheiro, na Babia, 
importa em maiores despezas mili-
tares. 

Sezione i ta l iana 

C L ! S T U O E N T I 

D'ITALIA 

li telegrafo, questo fulmineo ap-
portatore di novelle ora liete ed 
ora tiisti. ci informa dei disordinl 
provocati dagli studenti d Italia; di-
sordini paizi.di e di poca importan-
za liuo a poebi giorni fa. e poi este-
si in tutte le L'niversiti del Regno 
col rápido propagarsi di un conta-
gio poteutissim'1. 

II fatto, che ba scosso la Penlso-
la da un cape all'altro, é grave piä 
di quanto non si creda, ed induce 
a ID .Ikiconiche riflussionl, segnata-
lP9Dl»Vfier tl pii^ rip«toPBl o noa 

lunghi intervalli, ora in questa ed 
ora 111 quella cittá, or per un mo-
tivo ed or per un altro. 

l ua volta, o non muitíssimo l e i » 
po diebro. nelle Universilá sl stu-
diava davvero, e nel pensiero dei 
giovani, cui sorrideva sul viso Ia 
primavera degli anni e nel l 'animo 
quella del be-ie, non uggiva la ma-
lizia senile dei cuoii corrotti, ma 
viveva lo spiíito e la sperauza di 
un nnico ideale nobilíssimo e san-
to. A Hora. per etá e per coltura piú 
inaturi che non ora, gli studentl en-
travano tiell'Aleneo con divoto rac-
coglimento, come i Credenti nel 
tempi« del Signore, e vagheggiava-
no con fede di fpestoli e cempiva-
no con valore di eroi opere di lun-
go lena, e portavano acolplts in 
petto la legge del dovere: studio e 
lavoro, Patria e Dio' Allora i Mae-
stri erano venerati come numl e le 
loro lezioni ascoltate con religioso 
interesse. Allora! 

Quanta difTerei.za cggil 
Adolescenli che si credon decre-

piti invadono, mal preparati, 11 san-
tuario di Minerva, e di libri e dt 
studii seven s ocrupano pochisaimo 
e, aolo soddisfiitli di dimoslrare al-
ie fanvglie d'aver compiuto il pro-
prio dovere con presentar loro un 
documento strappato alia facollá 
chi sa come, si elevano a giudici 
di tutlo « di tutti. scin.miottano gli 
spiriti forti, seberzano con le cose 
che i loro padri ua til adoravano, 
si rfán 1'aria ili uomini politic!, e 
sclupnno per i caffé. per le «trade, 
per I teatri... fra furpiloquli e intem-
peranze, le ore piú belle del gtorni , 
clio a piú belUopera dovrebbero de-
dicar*. Le l niversilá, 'acre ed in-
violabili, di cui la soglia in Italia 
per speciale regulamento la polizia 
n< n puu mai varcare senza'il per-
measo dei Ketlore, dagli agenti dl 
pobijlica sicurezza son profanste. I 
professor! sono lischiatl mentre ln-
sei?nano e con inaudita Irriverenza 
chiamati rlibasso. Perslno 11 capo 
supremo delia ístruzinne é falto se-
gno ad insiilti. ad oltrapgi. a vlo-
ienze!. . . e contro di iui s' invocsno 
dal governo, con nuevs e smodata 
reazinne, soddisfszioni e provvedl-
menti! 

Bandita ropi dagli Atenel l'antlca 
vli-tú cbe faceva d«gli studenti la 
pietra ar golar» delle asplrazloni di 
libertá. di un i t i « d'indlpendenza 
delia Patria, e che ci faccva ua 
tempo cr.rrere In bingo e in largo 
i liberi mari dello aciblle. come 
a"hiri r imaniamo in fondn sfi'ocea-
no d«l progresso e dell'evolazion« 
umsna . 

— « lo non ronoico yioventú piú 
parca » — scrisfe II Carducci. 

La triste affeimazlone dei piú 
grande poeta vivente italiano á un 
malinconico monita od un terriblle 
vaticínio? 

Pate che la calma sia ritorsata • 
che rautnrevole parola dell'illuatra 
Rovlo uiibiu avilto la potenza dl far 
rssserenare gli apiriU hollenti di 
qi id giovani > saltatl. 

Sia. 
Ma che le parole dei fsrdiMXi re-

stloo S' pratlutu. sempllce conslata-
ziope .li un fatto dolore«« e transi-
tório. Me 1'suguro p»r 1'íncoliimitA 
delle gloriose tradizionl delis balda 
schiera dei giovani sludrnll Itslls-
nl. sul qusll rlpoaa la ratria: lo 
deal Hei o ner l's»venlra che per »aal 
i secell o |a stnria huno» pridestl-
natn ikll'Italia. 
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0 Centre Portuguez daquella cida-
de recebeu do sr. D. Carlos 1, rei 
de Portugal , por in termedio do seu 
secretario, o conde de Arnoso, u m 
ofBclo, c o m m u n i c a n d o que Sua Ma-
Itestade acceltuva e agradecia o ti 
talo de presidente honorár io cora 
que fóra d is t ingu ido pelo referido 
clui>. 

— O sr. secretario do Interior com-
n u n i c o a so da Just iça que foi e\ -
pedido e exequntur i i" nomeação do 
»r . Krank D. Hill, para cônsul dou 
Estados-Unidos da America do Nor-
te naque l l a cidade. 

Camp ina* 

A Cidade, follia daquella localida-
de, diz que ha esperauças, finalmen-
te. de se ver funccionar o Uvmna 
sio de Campinas , estabelecimento de 
ens ino secundário. 

Apesar, porém, das promessas o 
facilidade UOB aluirmos para a ma-
tricula, acha a Cidade que esta se 
torna difücultosa, attentas as exigên-
cias do examo de a dm i s s l o e a taxa, 
sobremaneira onerosa. 

—O mesmo collega occupa st> lar-
gamente com o p a g a m e n t o do dr . 
Anton io Duarte Pereira da Silvo, 
fallecido alli ante hontem. vict ima 
de uma infecção palustre. Aquolla 
folha faz elogios ao fallecido. 

— 0 thesouroiro da Municipalida-
de deve part ir hoje daquella cidade 
" o m destino a ej ta capital, a l im de 
iquldar as contas coui os fuueraes 

Carlos Gomes. 
--A's \ horas da madrugada de 

hon t em , fez-se a remoç io dos pre-
l o s que se achavam nu praça Ben-
to Quir ino para o novo ediuoio da 
rua Andrade Neves. 

Ampa ro 

Era alli esperado no dia 0 o exmo. 
sr . bispo do Espirito Santu. O vi-
gár io daquella c idade foi a t í Jagua-
ry esperar o i l lustrado prelado. 

— A secretaria d o Bispado conce-
deu provisão de fabriqueiro da ca 

Sella de S. Sebastião, no bairro do 
ibelrSo. lilial à Mutriz daquel la ci-

dade, a favor de Claudino Auton io 
de Araujo. 

I l la Claro 

A Gazeta do V.ommcrcio reclama 
coutru a falta de criadas, e a esse 
respeito transcreve com mui ta gra-
ça o seguinte do lteporter. 

<N4o ha dona dn casa que se não 
queixe ho je das malditas cozinhei 
ras, que t raba lham apenas dous 
dias na semana, q u e se embr iagam 
• ateiam o fogo com a gordura, que 
furtam nas compras e fumam ca 
ch imbo ao temperar as panellas, 
que sujam tudo e dão m ã s respos-
tas As patrôas.» 

— 0 sr. secretario do Interior re 
commendou ao inspector l itterario 
do 27° districto q u e seja mais ex-
plicito ácfirca das occurrem ias gra-
ves que se deram nas escolas reu 
nidas daquel la c idade , entre os pro-
fessores Ho r i a no Just in iano llorges 
de Barros e Ar thur Fontes, o que 
remetta as declarações tomadas por 
termo, « que se refere em suu o I li-
d o de 12 do corrente. 

I M a d i e n i o n h i i r i f t a l m 

A Tribuna <lo Norte, d ando a no 

ticia da p róx ima eleição de um ve-

reador dirige.-se ao dr. chefe de 

pol icia da seguinte maneira : 

«Consta que brevemente haverá 

nesta cidade eleição de u m ve<ea-

dor , para preenchimento da vaga 

<rue vai se abrir c o m a retirada no 

d r . Octávio Machado , que fuzia par-

te da Camara . 

Consta t ambém que a oj .posição 

estava disposta a disputar o logar, 

apresentando paia seu candidato o 

hon rado dr . Jo i é Monteiro Mucha-

tfú Cesar, de cuj i seriedade, moile-
I a ç S o o p i u i l e o o i a n i ü | { t > ( , i u I n 
duv ida r . 

Fo is bem . f i começar se a falar 
• I s so e j i as au i tur idades pi.11-
ciaes (garant imos a verdade do que 
a f f l rmamos) sah i ram pela cidade em 
desenfrearia cabala, e preven indo 
aos eleitores que precisavam votar 
l io cand ida to das di las auctorida-
des. qne era o candidato do go-
verno . 

Será isso permit t ido ? • 
— O mesmo jorn.,1 sob o t i lulo 

«Corou o Directório», diz : 
«Sabbado passado, reuniram-se 

nesta c idade a lguns dos chefes go-
vernistas a verem se não era pus 
slvel a organisaçfio do Direclorio 
j acob ino . Nado, porém, foi feito. 

B 88 cousas vão indo mui to b em , 
perfei tamente, op t imamen te . 

Não ha nada pr ior em politica do 
que as posições dúb ias . 

Perfeitamente, op t imamen te . » 

n a a n n a l 

0 sr. secretario do Interior con-
cedeu ao sr. Mil i tão Alfonso de 
Azevedo, professor do g rupo osco-
htr daquel la localidade, l icença, con 
f ó rme ped iu , para matricular se na 
Escola Normal , a ü m de completar o 
curso comp lemen ta r . 

J u nd l a by 

O sr. secretario do Interior inde-
feriu o requer imento do sr. João de 
Oliveira e Silva, professor publ ico 
da Estação do Delem, naquel la lo-
calidade, pedindo remoção para o 
logar de ad juneto da escola do I).' 
districto da capital . 

— 0 governo dispensou o tenente 
Belmiro José da Si lva e Oliveira do 
carán de delegado de policia da-
quella cidade, sendo nomeado para 
•ubstituil-o, o ma jo r Cláudio l lono 
f i o dos Santos, e para 1." e sup-
plentes do mesmo , os srs. José 
Bruno de Paula e alferes Alfredo 
Pedro de Moraes. 

H. Aa lon lo ilu Hita V l . l a 

A Camara Kcclesiastica concedeu 
provisão de casamento para aquella 
localidade, a favor de Ismael tlodri 
guês de Oiivoira e Delphina do Me-
deiros Mello. 

I l a v w r l r H 

0 sr. J oão Pires de Alm> ida, pro-
fessor interino da escola do ba irro 
d o Bôa-Mirim, naquel la localidade, 
obteve 30 dias de licença p i r j , tia-
tar de sua s i ú d e . 

P i rac icaba 

0 sr. secreta' io do Interior agra-

deceu á Camara Munic ipa l daquella 

local idade a o f fe ru a> g i v e r no de 

u m terreno annexo ao grupo e s c j 

lar daquel la cidade. 

f a r a hy l t a 

« Requeira ao governo lederul » 

foi o despacho datlo pelo serrei r io 

da Agricul tura ao requerimento de 

Daniel Uraziliano de Souza, ut-praça 

d o U.* b í ta l l i âo do infantaria du I . ' 

companh ia , ped indo terras devolutas 

Baquelle mun i c í p i o . 

1'tBcr'ciei ilon l.uttruIIHIM 

0 governo declarou sem eff* ito a 
nomeação do alferes Arl indo de 
Aguiar , par» o cargo de subdelega-
d o de policia dequel la local liad«, 
eon»ervando-»e o a dua l c.-pilão 
Kraneiaco til l l l ierr i " Barbosa. 

U i i l u r i l l l i 

Por decreto de 11 do correuto, o g.,-

Te .uo exonerou o sr. Avel ino Car-

pelro do cargo de pubueii-gadn de 

policia daquella cidade, nomeando 

para subMiiinl-o o sr. Kruncisco 

la to de (iouvéa Almeida. 

«•)«i»lrUo i t . a t a d . p i n h a l 

A Camara Ecclesiastica concedeu 

firovisão de casamento para aquel la 

ocalida le, a favor de Arna ldo Ma-
chado Florence e Maria da Concei-
ção Azevedo. 

Mt-b:,Ml lüu 
A secretaria do l l ispado concedeu 

provisão de casamento para aquel-
ia localidade, a favor de Juvenc io 
Lourenço dos Santos e llenedicta 
Maria da Luz. 

H ragu lKn 

Pela secretaria do Bispado foi con-
cedida prov isão de casamento para 
aquella cidade, a favor de Bento 
Domingues de Faria e l . ibania Ma-
ria da Annunc lação ; R o m ã o Domin 
gues do Faria e ' Amélia Maria de 
Jesus. 

Foram concedidas provisões de 
vigário da egreja e da vara daquel-
la localidade, a favor do conego 
Francisco Claro de Assis. 

M. m e h a M t i â o d o A r e a d o 

A Camara Ecclesiastica concedeu 
provisão do casamento para aquel la 
localidade, a favor de Maicol ino José 
Martins o A n n a Luiza Varrera; João 
Siniboão dos Reis e Maria Euphra-
sia Pairei a . 

Horocaba 

A secretaria rio ll ispado concodeu 
provisão de. casamento para aquel la 
cidade, a favor de Francisco de As-
sis Scnger o Escolástica Maria de 
Oliveira. 

( . M i i r a r t - m u 

O governo concedeu ao sr. Fran 
eis, o Augusto de Oliveira a exone-
ração que pediu do ca igo de subdo 
legado rio po l ic ia daquella localida-
de, s ndo nomeado para substi 
tuíl o o sr. Francisco Freira Jú-
nior. 

C l r a j ú 

O sr. necretario do Interior decla 
rou ao presidente da Camara Muni-
cipal d jque l l a local idade que o go 
verno toinarã em consideração o 
seu pedido, relativo íi nomeação 
dos professores inter inos daquella 
villa e da Capella do t inlral, da-
quelle mun ic íp io . 

» . Juité do» CanipoN 

O sr. secretario do Interior trans-
inittin ao Conselho Superior de lus 
trucção Publica o pedido do presi-
dem» da Camara Municipal daquel la 
localidade, no seutido de ser decla-
rada provisória a escola do sexo 
mascul ino do ba irro de Morro Gran-
de, daquelle mun ic íp io . 

filiiariilInKUCtiV 

0 sr. secretario da Agricultura in-
deferiu, em vista da in formação do 
encarregado do respectivo núcleo, 
os requerimentos de Nicolau Rodri-
gues e Mazzola Frederico: o primei-
ro pedindo pagamento de 3ri0J. do 
madeiras que forneceu ao núcleo do 
Piaguliy, naquella iocalidado, e 
segunuo, o de 211!$, t ambém por 
fornecimento de madeiros e servi 
ços prestados com seu carro de 
bois ao m e í m o núcleo. 

Pere i ras 

O governo declarou sem eITeito a 
nomeação do sr. Joaqu im de Ca-
margo para o cargo do 3.° supplen-
te 'lo subdelegado de policia da-
quella local idade, sendo nomeado 
para esse C;rgo o sr. Vicente Ro 
drigues Pompeu. 

4 ' »u i : i r u Erc le i> i i t « l l rn — A Secre 
taria do Uispado concedeu as se-
guintes p i ov i í õ e s de casamento: 

Para o Braz, a favor de Barnabé 
Alexandre da Silva e Mai ia dos An-

jos; para a Conso lação , a favor de 
Estevam Cori e Aniabi lu Marinell i . 

|}emt.«>ão Pediu demissão dn 
cargo de interprete da l lospedai ia 
(le immig râmes o sr. ti« 
nissr é. 

S l l i i t e rn í i l ade — De I a 7 do cor-
rente, foi este o mov imento duquel 
le estabelecimento : existiam 7 mu-
lherio; entraram 0; teve alta i ; 
existem 12. sendo 7 brasileiras, 2 
portuguesas, 1 a l lemd e i h e s p a n h o 
las. 

Teve alta uma de nacional idade 
ingleza. 

O numero de partos att ingiu a \. 
Donativos : 

Oa casa «As duas (. idades», 15 
paletots o .1 vestidos para senhoras; 
de uma «anonymat , , 5$; de uma 

mãe», roupinhas para criança; da 
redação do Diário Popular, roupas 
de criança e 105S; de « a nonymo , , 
2AS; da redacção do Comntercio de 
São Paulo, retalhos, um cobertor e 
11$; da casa Franceschi Nunes Sc C.. 
por intermedio do sr. José Cruz, 
uma dúzia de caixas de papelão; do 
dr. Geoign R u y . 10$. 

Inscreveram como sócias da «As-
sociação das Mulheres Desampara-
das», durante a semana passada : 
D. Veridiaua Prado, com !>0$ por 
mez; 1). Marietta Chaves da Silva 
II imos , com 10$; II. Epon ina Cha-
ves do Amaral , com 10$; D. Lucília 
Chaves da Silva Prado, com 10$; 
D. Alzira Pacheco e Chaves, com 
10§; l>. Carol ina da Silva Prado, 
com mg; D. Anésia da Silva Prado 
( liaves, com tog; D. Anna B. Pra-
do Pereira Pinto, com 10$; D. Ma-
ria Sophia da Silva Prado, com 103; 
I). L iv in ia Prado de Oliveira, com 
10$; I). Cornel ia Prado de Mendon-
ça. com 10$; D. Antonietta Penteado 
da Silva Prado, com 10$; D. Anna 
Carolina Padreco Jordão, com 10$; 
I). Brasilia Marcondes e D. Angela 
llanll, t ambém como sócias. 

i ' n ^ a i n e i i t n w - 0 sr. secretario do 
Interior solicitou, do seu collega da 
F'azenda, os seguintes : de .r>.r>(, ao 
sr. Antonio Ciocca, pelo forneci 
mento de olijectos a E«cola Polyte-
chnica da capital; de 21 :CK13lt02, ao 
secretario da Directoria do Serviço 
Sauitario, sr. João Rodrigues de 
Souza, para pagamento dos venci 
mentos do pessoal contractado, em 
commlssão daquella repartição, cor-
respondente ao mez de jane i ro fin-
do; de 3:3878710, ao mesmo , pelas 
dispesai feitas com expediente das 
diversas secções daquel la Directo-
ria; de <10$, 4 Companh ia Viação 
Paulista, proveniente de bonds es 
peciae* fornecidos no anno f indo ao 
llospicjo de Alienados da capital; 
de 3:0245300. ã Companhia de Agua 
e Luz da capita l , proveniente de 
fornecimentos feitos do objectos a 
Escola Polytechnica, no anno (indo; 
do ÍÒOJÇ d Companh ia Viação Pau 
lista, pi ovenientes de bonds espe-
ciaes fornecidos a Escola Normal da 
capital, no a n no l indo . 

O sr. secretario da Agricultura so-
licitou t ambém ao da Fazenda os 
seguintes: de I2:.ri3:i$3,l3, ao dire-
ctor do Instituto Agronomlco do 
Estado, para manu tenção daquelle 
eslüheleciinento durante o mez cor 
rente; de 4:2(Mgl60, ao director da 
Il spida la de Immigrantes da ca 
pliai, p i r a occorrer ao pagamento 
do pi sxoal contractado e extraordi-
ua io il.,quelle estabelecimento, no 
mez do jane i ro liiid.i. 

O si. secretario da Ju . t i çn , solici-
tou os seguintes: de 1: l l ï$7 l !0 , a 
Antonio Pereira da Cunha ; de 
2:0l!lljll00. II Espindola, Siqueira & 
C.; do I27I5UO, a Carvalho & Fi-
lhos. 

C u r s o A n u e x o —Resul tado dos 
exames de hone tm : 

Geometria e Trigonometria: ple-
namente. Emi l io Castellar Gustavo, 
Pl inio de Assis Pacheco e Mario 
Gusmão; s implesmente, Domingos 
Conde Fi lho, Othelo Soares de Abreu 
Caiuby, Or lando Augusto da Fonse-
ca, Carlos Telles Budge, Alberto E. 
Levy, Octávio Teixeira Mendes. 

Não compareceram á oral 2. 

fíeographia: plenamente, Aristóte-
les de Oliveira; s implesmente, Fran 
cisco Manoel Raposo de A lme ida . 

Levantaram-se ii. Não compare-
ceu 1. 

Terminaram se os exames de Geo-
graphia da presente época. 

Historia Universal, simplesmente: 
Oscar Moreira, Herculano de Cam 
pos Tolsdo, Angelo Gabriel da Vei-
ga. Alberto Martins de Siqueira. Can-
dido da Cunha Cintra. José de Bar-
ros llrotero, Manoel Moreira 'Ma-
chado. 

Ilojo serão chamados : 

Geometria e Trigonometria, oral, 
às II horas : José Theseu da C . Na-
graes, Angelo Gabriel da Veiga,Fran 
cisco Paes Leme, Aristides de Albu-
querque Pinheiro, Jul io Nunes R i 
ma lho Jun ior . Benedito Motta. José 
Virgilio M. Machado. Fausto de 1. 
Vieira Maldonado, Luiz G. Mendes 
do Almeida e José Eduardo T. da 
Fonseca. 

Historia Universal, oral, ãs B ho-
ras, An Imo Torres da Silva, Ama 
dor Jorre de S. Franco, J o t ó Au 
gusto O erido, Amadeu I'. do Ama-
ral Penteado, Lucio do Vasconcel-
los, Lucas l tagyba C. de Moura.Fru-
ctuoso Pinto Silva, Hugolino Perci 
ra dos Santos, Augusto Deztz, Os-
car da Costa Marques, Benedicto 
Arislidos Iteleir, Alberto Ribeiro de 
Oliveira Motta, Octaviano Franco de 
Campos, Agenor Silveira, Favorino 
de Freitas Mercio, Reitor de Freitas 
Meicio, Ado lpho dos Santos Ilibei-
l o , Cicero de Paula M. Mattos, João 
F. da Costa Aguiar e Haul Gonçal 
ves CBrmillo. 

Sexta feira, 4s I I horas, haverá 
prova oral. segunda chamada, de 
I'llydica e Cbimica o Historia Natu-
ral, para os que se levantaram do 
examo. 

( ' h r o n l e n p o l i c i a l —Estão de se 
mana o dr. Fausto Ferrtz, 5" dele 
gado e seu escrivão Antonio Jo9é 
Vieira: de d ia , o dr . Virgilio Cal-
das. 3° delegado e seu escrivão 
Raul de Campos Mello, e o d r . Ar-
cher de Casti lho, medico legista. 

—Pelo dr . 5* delegado foi hontem 
remettido ao j u i z da pr imeira vara 
de ausentes o inquéri to sobre o ca 
daver encontrado em Sant A n n a . 

—Luiz Fadalona, official de pe-
dreiro e quo trabalha em uma olli 
cina no bairro das perdizes, come 
çou hontem a br incar com s--u pa-
trão e este, correspondendo ã brin-
cadeira, apontou-lho uma espingar-
da de dous canos, carregada. 

A arma disparou e feriu a Fada 
lona, produz indo lhe um grande 
rombo no peito, tendo o chumlrn 
penetrado até ao pu lmão . 

O patrão de Fadalona fugiu, tendo 
tomado conhecimento do facto o 3. 
delegado da Consolação. 

O ferido, depois de medicado pelo 
dr . Archer de Castilho, foi enviado 
para a Santa Casa de Misericórdia, 
em estado grave. 

— 0 ital iano Anton io Ignr foro es-
tava hontem a galopar em u m ca 
vallo na rua General Osorio, quan-
do, som esperar, o animal cahiu 
atirando o cavalletro ã calçada. 

Um soldado, que presenciou o 
facto, conduziu Ignoforo ã policia 
Central, onde foi medicado p^lo dr. 
Archer de Castilho 

O offendido apresentava varias 
escoriações no rosto e contusões 
nas peruas. 

-Os vaquoires Affonso Jacynthn 
de Medeiros e Mano«l Ferreira tra-
varam SB t i o n l o a ar, »»..a „ n» r,i . 

Piratininga, por questões dr dividas, 

ficando Medeiros com o rnsio con 

tundido o cheio de escoriaçõ -s, pro-

duzidas por bofetadas que lhe deu o 

seu companhe i ro . 
A ^ i i n x d e C o x a m l i ú -Os conlie 

eidos negociantes, sr». Lopes & C., 
estabeleci oB ã rua da Conceição, 
ns. !I3 e 1)3, únicos depositários ein 
todo o Estado das afamadas aguas 
do Caxambu, acabam de receber, 
segundo nos informam os mesmos, 
um griijide sortimento d iquel las 
aguas r tcommeudadas em todas as 
moléstias do cstom«go, l igado, rins 
etc. 

h chegada a occasião daquelle» 
que apreciam aquellas msgni l ica i 
aguas ahastecerern-se delias eru casa 
dos srs. Lopes il C., que as poB-
suem frescas e não falsillcadas. 

I . e P e t i t E c h o de la M u d e . 

Do sr A. F. Ileinauld, agente no 
Bio de Janeiro , recebemos o n . k, 
de 24 de janeiro , daquelle importan-
te org m de modas. 0 n ume i o pre-
sente t r i z bel l is í imos «figurinos» e 
occupa se larganiento com as ulti 
mas modas da elegancia parisiense. 

C m S . 1 ' a i i l o—Es t á nesta capi-
tal. e deu nos a honra dos seus 
cumpr imentos o sr. V. Coelho de 
Carvelho. nosso collega oir ctor-re-
dactor do Diário de Tüvbalè. 

Damns lhe as hõas vindas e agra-
decemss es gentis cumpr imentos 
que nos d ir ig iu . 

A o * f m j r a r r i i f s — A s s i m relatam-
nos que foi hontem levado ã po-
licia um pobre moço, que, depois 
de. uma r ixa, decorrido j á algum 
tempo, foi preso no café Girondino. 

Como n ão t inha sido apanhado 
em llagrante, para prendol-o servi-
ram se da desculpa de, estar o mo-
ço armado de um cannivete, que 
trazia no bolso do collele. 

Providencias a quem compel i r . 

O l e l l i l o d e uvax—1'ara o nobre 
Hm a que foi destinada a importân-
cia monetário coibida naquelle lei-
lão , a Polyclinica e a Santa Casa 
de Misericórdia, a exrna. sra . II. 
Antonietta Penteado da Silva Prado 
fez o donat ivo de 3008. 

1'oiiNorcloN Recebemos as par 
ticipações rio casamento da exma, 
sra. D. Eugenia Leonel Giraldes com 
o sr, Elias Carneiro Giraldes; e do 
sr. Francisco de Camargo Abreu 
com a exma. sra. D. Isaura Alves de 
Camargo, em Taluhy. 

C a m a r a l l i i n l c l p n l - Por falta 

de espaço deixamos de publicar lio 

j e o resumo da sessão da Camara, 

que daremos em nosso prox imo nu-

mero. 

A praia portugueza de Espinho. 

E' ou anteB, era—uma das inais 
formosas do norte de Portugal. 

Ha annus , porém, está sondo alli 
tal -a praia do mar , quo dentro em 
pouco terá de dosapparecer. 

Durante os ú l t imos mezes da qua-
dra invernosa, foram destroçadas e 
arrebatadas dezenas e dezenas de-
casas. 

No centro da povoação, apenas 
restavam a lguns prédios e na Pra-
ça Velha, o unlco existente, que 
era uin deposito de moveis, foi de-
molido. Na rua da Bandeira, o mar 
levou parte do chalet construído lia 
pouco; e desapparecendo a parte 
restante, l ica a rua aberta ã praia. 
Estão quasi destruídas outras ruas. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
szssÃo ok 10 ne KVEKEIRO DE 1B!)7 

J u l gamen to« 

H A B E A S - C O R P I S 

Capital—Pacientes, Domingos Emi-
lio e Pr imo Gabriel. Concederam i 
ordem de soltura, por não estar 
provada a justa causa da prisão. 
Unanimemente. 

EMisar.oi 
Capita l—Embargante, José Eusé-

bio da Cunha. Embargada , a Com-
panhia Internacional R i o e Santos 
Não compareceram as partes. Fo-
ram rej-itados os embargos, conllr-
mando-se o accordam embargado. 
Unanimemente. Não votaram por 
impedidos os srs. Godoy, P. Lima 
e Brotéro 

Capital Hjinbargante, a massa fal-
lida de João do Oliveira Guimarães, 
por seu procurador. Embargada, a 
interdicta II. Deltiiia da Cunha Bue-
no, representada por seu curador. 
Não compareceram as partes. Re-
ceberam os embargos para restau-
rar-se a sentença de 1* instancia, 
contra o» votos do^ srs. M. Cesar, 
Canuto Saraiva e Oliveira "Ribeiro. 

S. José do Barreiro—Embargan-
tes, dr . Joaquim dos Santos Maga-
lhães Jún ior , cessionário de Anto-
nio Victor da Silva Braga. Embar-
gados, 1). Anna Joaquina Ribeiro de 
Magalhães o outros. Não compare-
ceram as parles. Receberam os em-
bargos, restaurando-se a sentença 
de I ' instancia, contra os votos dos 
srs. Oliveira Ribeiro e Brotéro. 

Cap i ta l-Aggravanto , Cicola Anto-
nio . Aggravado, Henrique Maggi. 
Deu se provimento para reformar o 
despacho. Unanimemente. 

Capital—Aggravantes. a Companhia 
Importadora Paulista. Aggravado, 
Bouland Baiolesen. Ju lgou se por 
sentença a dosistencia. Unanime-
mente. 

Capital—Aggravantes, 1'arnclll & 
G. Aggravado, a Gamara Municipal. 
Não tomaram conhecimento , por não 
ser caso de aggravn. Unanimemente . 

Ribeirão Preto—Aggravantes. Sou-
za Aranha ti C. Aggravado, Alberto 
Seixas. Não tomaram conhec imento 
por não ser caso de aggravo, Una-
n imemente . 

Capital Aggravante. José Jul io 
Pereira da Silva. Aggravada, a he-
rança dn Clauduvino Ferreira da 
Silva. Não so t omou conheelmento 
por não ser caso de aggravo. Uua-
n imemente . 

Capital—Aggravante, Anton io Ju-
lio do Mattos Cabral J ún io r . Aggra-
vados, Francisco Antunes da Cuuha 
e outros. Negou-se provimento. Una-
nimemente . Não votou por impedi-
do o sr. Ignacio Arruda. 

Jabnt icabal- Aggravfcnte, F i rm ino 
José de Andrade. Aggravada, a he-
rança do finado F i rm ino José Gon-
çalves. Não se tomou conhecimen-
to por não ser aggravavel o despa-
cho. Unanimemente. 

Piracicaba—Aggravantes, Horácio 
Corrêa Pacheco e Brazilio Bueno 
Bangel e outros. Negou-se provi-
mento . Unanimemente. 

R io Claro—Aggravantes, dr. Eduar-
do da Silva Prado e sua mu lher . 
Aggravado, Eugénio Marcondes Fer-
raz. Não se tomou conhecimento , 
por n ão ser caso do aggravo. Una-
n imemente . 

Ribeirão Bonito - Aggravante, Do-
mingo» Loureiro da Cruz. Aggrava-
do. Miguel Miraglia. Não se tomou 
conhecimento, por não ser caso de 
aggravo, Un in imemente . 

Capital—Aggravante, J oaqu im Ca-
lixto. Agi' vedos, Miguel Jorge e 
outro . S ,ii-8e prov imento , con-
tra os Vi 1 i do» srs. Brotéro e P. 
L ima . 

AIM'ELLAÇAO Ç.IVLJ.' 

Capital —Appollantes, Joào Pereira 

la Rocha, Augusto Pereiro do An 

drade o outros. Appetlado, José 

Fernandes de Carvalho. Ju lgou so 

por sentença a desisteucia. Unani-

memente . 

IIAIIEAS CORPUS 

Capital—Paciento, João Anton io 

Considerou-se. pre jud icado, por ler 

sido solto o paciente. Unanime-

mente . 

Levantou-se a sessão ás 3 horas 

e 50 minutos da tarde. 

PALCOS E SALÕES 

Devido a grandes chuvas, correu 
aterro do kilometro 201 do ramal 

de S. Paulo. 

J ã estã, felizmente, des impedida 
a l inha da Estrada de Ferro Cen 
trai. 

Alfandegas portuguezas. 

F.' um pouco inslruct iva a seguiu 

te nota estatística do movimento 

aduaneiro em Portugal, de janeiro 

a agosto de illílO, comparado com 

egual período do anno aãtorior 

1895 
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113:077(0 !)3 
!<il:103$2!MI 
61:3111 $535 

3«l:057838li 

IS.70:.;47II$776 

&.5/iH:'I<Í'.IS36U 

I 2 i s « t i ; s ; i w i 

13fcV.)03020 

22J:01'J$I(I3 

M37:8:)2$!l7li 

1|2S:I83$II18 

I l i M M S m 

fl:4l7S2l6 

<il8;!)l<íg7l2 

0 sr. ministro da Faaeida rece-
beu telegramma de nois< ministro 
em Londres, avisando-^ de que 
baixa dos titulos brasil,l os era de-
vido a noticias procedenls de New-
York, a respeito de Autn io Conse-
lheiro. 

Segundo esses telegraimas, o fa 
natico da Itahia revoucionúra < 
sertão, saqueando e inendiando al-
deias. 

0 sr. min istro da Kzendu res-
pondeu, restabelecendo a verdade 
dos factos parB que nãi se conti-
nue a especular na bropa com 
successos que não devin ter Im 
portancia para alterar credito do 
brasil . 

Padre aggredido a ti». 
Em Ovar, Portugal, fi aggrerlldo 

com tiros o padre JOB Maria da 
Maia Rezende, acertaoo-iu« uma 
bala no braço esquertl, partindo-
lli 'o, e outia tias costa fracturuo-
do-lhe as duas costella. 

IIa Buspeilas de que aggressor 
foi um irmão da vlctini, que fu-
g lu . 

Realisou-se ante-hontem naquel le 
theatro, conforme disséramos, a pre-
mière da opera Miynon, do maestro 
A. Thomas. 

Como tem u l t imamente aconteci 
do, no S. José notava-se, mais uma 
vez, um auditorlo mu i t o selecto 
compacto . 

O desempenho dado á Mignon 
pela Companh ia , nada deixou a de 
sejar, sobresahindo se bastante 
sra. Campagnol i e os sra. Quirol l i e 
Rotol i . 

Aquel la artista cantou com bas 
tante sent imento, dando-lhe mui to 
realce, a bel la romanza iNO conosce 
il bel sol* e á l iuda aria <l'unon sei 
piú Mignons. que a platéa, em ap-
plausos prolongados, obr igou a dis 
i inc ta artista a bisar. 

Ouirol l i no papel de Gugliclmo 
portou se opt imamente , d is t ingu ia 
do se na aria Adio, Mignon. 

Também interpretou -muito bem 
a sua parte o sr. Rotoli . 

Emf lm , levando á scena Mignon 
a Companh ia do sr. Sansone ma r 
cou ma i s u m tri iMnpho na presente 
temporada . 

— Hontem representou se a Aida 
A sr. Palermlnf , no papel da apai-
xonada afr icana, foi mu i to applaudi 
da . dando uma enterpretação ao pa 
pel d igna de menção . 

Hojo, repete se o M i gnon . 

A PO M O 

Espectáculo var iado . 

P O I . V T Ü K . t H A 

Estréa sexta feira a Companh i a 

do dist incto actor sr. Eugén io de 

Magalhães. 

H l l t l l BTt:i.\ « A l 

llealisou-se hontem o segundo 

concerta da Sociedade do IJuartetto 

Paul is tano. 

Falaremos da bella festa ama 

nh ã . 

Obteve successo, no Ronalssance, 
o novo d rama de Sardou, Spirit is-
mo. do que a imprensa anterior 
men lu tanto so occupãra . 

Sarah Bernhardt desempenhou ad 
mirave lmente o papel de adultera 
especialmente na scena em que oh-
tein o perdão do mar ido , fiugindo-
•o morta. 

Os in imigos das reformas a favor 
de Cuba agitam-se, manifestando-se 
declaradamente contra o acto do 
governo . 

Esse facto tem desgostado profun 
damente o sr. Cãnovas dei Castillo, 
presidente do Conselho de minis-
tros. 

O sr. Romero Robledo, intervita-
do por u m redactor do Heraldo de 
Madrid, combateu as refórmas. 

Segundo as u l t imas noticias de 
Cuba , a maioria da União Constitu-
cional acha-se agastada com o go-
verno, por mot ivo das refórmas. 

Fallecimentos em Portugal: 

Lisbôa: D. Angel ina Vidal d '0r-
nel las Acciaioly, Si lvério Botelho 
Muniz de Sequeira, S imão José Pe-
reira, José Maria do Nascimento, 
D. Rosa Lopes dos Santos, II. Ca-
rol ina Marques Passos, Anselmo 
Antunes de Carvalho, José Joaqu im 
Rodr igues dos Sautos, D. Maria 
Amél ia Lopes l lego, D. Leocadia 
Gu i lhermina Lopes Rego; Amarante: 
João Baptista Gonçalves de Oueiroz; 
Braga: D. Maria Pinto Costa Bobei-
lo; Porto: Diocleciano Victor Araujo 
Almeida Rodado; Coimbra: II. Cecí-
lia Areosa e o conselheiro dr . Fran-
cisco Anton io Rodr igues de Azeve-
lo . lente jub i lado da Universidade 
ae i . u imu ia , > i « u u „ . jo&o l.opcu 

Campos. 

Companh i a dramat ica. 

E m ma io proximo vem a esta cl-

lade e a outras terras importantes do 

Brasil uma companhia dramatica 

irganisada pelo actor Telmo e de 

que fazem parte vários dos artistas 

mais distinclos de l . isbòa. 

Agio das libras. 
E m 20 de janeiro , o p romio das 

l ibras em Lisbôa e Porto regulava 
a 1850a. séri 

Cadaver num popo, 

Na estrada de Sacoven. proximi-
dades de Lisbôa, appareceu em um 

poço o cadáver do José Lucas Fer 

reira. 

Suspeitando se que houvesse cri-

me , foram presos dous cabreiros; 

<uas parece que se trata de mais 

um caso de suicidio. 

Um caso engraçado. 

Na Povo» do Varzin, praia do nor-
te de Portugal, foi bap t i sed i uma 
cr iança , que os paes declararam ser 
do sexo femin ino, recebendo o no-
me de Laura. 

Dous dias depois, appareceu o 
pae na egreja. mui to affllcto, para 
declarar que ella não era cila, mas 
s im elle. 

Momentos depois repetia-se o ba-
ptisado, ficando a cr iança com o 
n o m e de Luiz. 

Muito pouca curiosidade t iveram 
os paes. que por certo são daquel-
les para quem estã reservado o rei-
n o do céo. 

M I S S A S 

Rozendo de Brito e Manoel 
de Souza Brito, marty 
res ' ' 

G O M M E R C I O 
8. Paulo, 10 ili feverelro d« 1807. 

O ritablo Jurante lodo o dla de hontem 
manlcTe-se uiuito catmo, sac-eando-se à* ba-
se« de H 1/1. 

A taia oltlrlat. mantida pela Camara Syn-
dical, fol « «eiftiinle: 

CAMBIO 

C a m a r a S y n d i c a l 

• A t U E * 

Londres 
Par is . . 
Hamburg 
New-York 
I ta l ia 
Po r tuga l 
Soberanos 

Papel pa r t i cu la r , 8 O/IB. 
E i t r e i n o s : 
Contra banquei ros, 8 1/2 
Conl ra a Casa U a t r i i , s 

8 1/1 
1.121 
1.389 

1/2. 

J a i s B r l e e o l a M C 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Ital ia. . . . . . 
Portugal 
Hespauha 
Bey rou th (Turqu ia ) 
Montev ideo 
Bueoos-A i rc« 

U 1/2 

A «lata 

8 S/16 
1.148 
1 (18 
5.045 
1 100 
180 

201000 

8 3/8 
1 . U 5 
1.420 
1 100 

485 
1170 

8 5/16 
6.200 
5.7U0 

» M K HO A n o Ï > S C A M B I O 

H I O , 1 « 

H a n c a r l o , 8 I t Z e 8 0 | i e . 
l ' a r t i c u l e r . 8 5|8 e 8 9 [ 1 B . 
O c a m b i o f e c h o u c o m a s t a x a s a c i -

m a . 
H a n c c r l o , 8 1)2. 
Part icular , 8 9 i l 6 . 

• S A V I O N , I O 
B a n o a r l o , H I i 2 . 
P a r t i c u l a r . 8 l i [ 1 6 . 
0 m o r o a d o m a n t e v e - s e o s t a v o l . 

BOLSA 
1 tspec ler do m e i , E m i l i o P i ca rd . 
Transacções etTectuailas hon tem: 

122 acções do 11. de S P.-iulo, a 11Î13. 
ii acções da C Pau l is ln , l a i - , ,i 2 ,05. 
20 arções da C. Pau l is ta , com 307 . . , a l i t * . 

a o u o i A S M A R Í T I M A S 

ViPoma u r s a i n o a un SAISTSI 

Il Drc tnen, K r a m p F . Y i l l i e l m . 
Il I t i o de Jane i ro , I t a r a r é 
11 Gennva, n ã o < ; » t h a r d o . 
17 Génova, M a r a n k & a . 
1K Génova, M a l t a . 
20 Gcoova c ose. , M a t t r o U r u r . r . o . 

« U H U 1 SU IS DI SANTO« 

12 N e w - Y o r k , l l u l l a r d e n . 
12 Portas do Su l , H a r a r e . 

15 T r las te , M a r i a T h s r s a a . 
20 Bueuos-Aires, M a U l » U r a i s « . 

U H I l l S S H U M S M I » 

' i Bah ia , U a r a n h l a . 
•4 l l a v r e e ese. , f u l o n l a . 
|3 Montev ideo e ese , tteaierro . 
14 l lavre o ese , C a r a t f t l l a a . 
|4 Uordeos e ese., I . a P l a t a . 

u i i u i * s t a r i h s i * 

II Gênova e esc., H a a a r l w . 
II *. Mstbeus o ese-, P a m p a . 
II • Joio da Barrs, l l ahy 
11 Santo«, Mantaa. 
13 New-York, M a n l t o b a 
13 Portos do Sul. I t apcruna . 
Í3 Hamburgo «ese., O l inda . 
15 Nava Orleans, 4 ' a r o l l n a 
15 Kreinen e ese , H e l m b n r s . 
15 nio da Praia, I .a P l a t a . 
15 Gênova e Nápoles, A a a r d a l . 

M S B O A D O A M M S I f T I O I O 

Preços nos mercadji Velho e de S. Joio 

GKflKSOS I rssçes 

Agui-rdente de Pa ra t y , garrafa 
• do O ' » 

Ave l l a . . 
Ranha A lves , k l l o 

• «Mataraxso« 
» «Rlo-Grande« . . . . 
• «Miranda» (ana t j sada) . . 

B ítalas nacionaes, 50 l i t r os . . 
Carne secca do R lo -Grando . . 

• verde (s(ougues) . , . 
Gangica, l i t r o 
Cehotlas, cento 
Kuhà co ramutn , l i t r o . . . , 
Pubá mimoso 
Peljlo. . . 
Far inha mandioca . . . 
frangos 
Gallluhas 
Marrecos e patos . . . . 
Leitões, u m 
Lombo, lata 
L ingu iça 
Mantolga nac ional . . . 

• f rancesa, k l l o . 
MSlzena 
Noics 
Ovos, dusls 
Perús . „ 
P imen ta , l i t ro 
Oueljos 
Touc inho , k i l o . . . . 
V inagre francex, gar ra fa . 

• nac ional . . . . 
C a r i 50 l i t ros 
Batntaa doces 50 l i t r o s . , , 
Mi lho 
Far inha de m i l h o 
Po lv i l ho 
Pa lmi tos du r i a 
Patos, um 
Marmc l l os , cento . . . : , 

1|800 
ueoo 

8l( 
litoo 
1$000 

5*000 
Î2C0 
$800 

8*000 
IÍ800 
21500 
M500 
'SOCO 
1*8- >0 

3*200 
5$oao 
1»J(X. 
«000 

2 | 2 M 

$100 

I2ITO 
l'.ÏOCO 
3*0011 
3 $000 

ItOCO 
13600 
1 AHOI 
1*150 
1*100 
1*8011 
Hl 50 

.01000 
11000 
1S2T0 
$50«; 

81000 
(300 

1*000 
16*000 
» too« 
2-000 
3?r03 
itooo 
IOMOO 
2i0>0 
l>»:o 
3$500 
5*500 
11100 
H0' 
2 '000 

151000 
Voo 

2*500 
«00 
ISO 

tsoo 
5*000 
51001 
7*000 

11(000 
181000 
311000 
4(000 
4<iO 

141 
i l l 

—No Matadouro M u n i c i p a l , forara ahat idos 
hon tem, 130 re ics, 411 porcos, 3U earneirn.s c 
2 v i to l los , sondo rejei tados 2 rc/es por magras 

—Carne de vacca, 650 a 700. 

B A N C O D E S . P A U L O 
U a l a n c o t o c m S O d * J a n e i r o d o 1H07 

C 0 M P R E H E N D E N D 0 A S O P E R A Ç Õ E S D A A G E N C I A 

S A N T O S 

D E 

ACTIVO 

Acções : 
Acções da Ï * s^r le a e m l t t l r 3.000:000$000 

C a i e i r a : 
Letras descontadas 5.722:0761765 
Letras a cobrar dc 

conta propr ia 54:10:i$000 
Let ras a cobrar de 

conta de terceiros 876:791*530 0.653:.')7I$^J.S 

6.756:4 ÍM» 

Contas cor ren tes : 
Devedores por emprés t imos 

aduantaraentos 
Valores caucionados e 

depositados: 
Km penhor mer -

can t i l , em ga-
ran t ia du cm-
p r é s t i m o s e 
adeantamentos 
e á disposição 
de tercei ros 1!.19I:350$63'J 

Caução da l ) i r e -
r e c U r i a 2O0:OOOMOO 1 i.39l:3.'»0è619 

2G6;29í)$íítt 
20:111|616 

T i tu los cm l iquidaçSo 
1'rcmios : hál i to üesui conta 

Despesas geraes : 
Saldo desta conta 

Propr iedades c fundos 
pertencentes ao Banco: 

P re th .s do 11 t u c o 4t0:77. ,<9b7 
Apól ices do Es ia-

d» de 8 . Pau lo 231: 02f2S0 
Let ras hypotheca-

r ias do l ianco de 
Credi to Hcal rio 
8, Paulo lt8:i37$OCO 

Acções diversas 2:018*690 

Correspondentes no paiz o 
no o i t r a n g e i r o : . 

Sa ldp .á^d ispos ição do Banco 

D inhe i ro existente nos cofres 
desta mat r i z o agencUr 

30:699$! 60 

836:120|907 

947:5811195 

lo8i6:2r-0E805 

PASSIVO 

10.000:wc$c00 Capital subscrlpto 
Reservas: 

Fundo do rssenra 865:OOOSOOO 
Lucro» suspensos 635:0001009 
Lucros o perdas 100:7fcJ$i22 I . f 0 0 : 7 8 3 * l 2 2 

Deposi tantes : 
Por letras c a 

prazo f i xo 
l i ra c o n t i s c o r -

rentes com es-
ta M a t r i z e 
agencia, com 
e sem j u ros 

Deposito j u d i c i a l 

1.210:130$'>I0 

8.2.8:938$! 23 
2:92*9221 0.161:99 $154 

Garant ias diversas c 
ou t ras vc lores: 

que f i gu ram no ac t ivo c t i tu los 
a <obrar por c/ dc terceiros I2.268:95 r»|629 

D iv i Jendos : 
Saldo» do 2 co I4- não recla-

mados 69:418$* 00 
Juros , descontos e c o m -

missões : 
Saldos destas contas 99:388$:U0 

Correspondentes no p a i i c 
e no ex t range i ro : 

Saldo i a favor dos mesmos 3l8:093$375 

I ts . 33.848:6l0$0yo | Ks. 33.848:OIG$090 

S. K. ou O. 

S. Paulo, 9 do fevereiro de 1807 

CONDE DO PINHAL, presidente 

JOÃO PUOOST HODOVALIIO, supc i i n tendcn to . 

Brasilianische Bank ÍUP Deutschland, Hamburg 
m e r l e d u C a i x a F i l i a l e m M. P a u l o , e m 3 1 d e J a m r l r o d e l * f > 7 . I n -

e l n l n d o o d a l - ' l l l a l , i >m M a n t o a 

. t o t l v o 

Contas corrct i len garant idas. Rs. 
I .ctras a receber. . , . • 
l .e l ras descontadas . , . n 
Let ras cat l r íonadas » 
Valore« traucionaitos . 
Valores depositados. • 
Caixa: em moeda corrente . . 

•4 l iMl : l»2ÍW!0 
a 4:774li!IO 
4 3! l0:SI»$i70 

Í M C U 4 W I Ü 
b . i M . W J * ' j ( i 0 

I l s ,1O.tlH0:D5tliU:w 

l ' a s s i t » 

Contas correntes eorn j u ro» . Rs. t i í l ^ i n s l ^ i w 
Idem, i d e m , sem j u ros . » S.30l:.'iU7$(J50 
Depositos a Jirnzo . . . • 8«:9)0§,140 
T i tu los em caução e de-
, pas i lo 0 5WH;659*I50 
Diversas rnutss . . . » M7:É7MI4 I ) 
Ca i ia : M a t r i i e F i l i a l . . . 0 7 5 » : I M H M 

Us. l Ö Ü M M W M Ö 

8. K. ou O. 
Os d i rectores, 

C A R T E I R A 
R « O O M M K E C I « DIS » . PAULO' 

M é d i c o s 

Dr - C a r l o s P e n n a - E s p e c i a l i s t a das mo-
léstias dos o lhos, com x i anno« dc prat i -

ca; ex-professor de c l in ica oph ta imo iog ica , 
por concurso, na Univers idade an Innsb ruck ; 
na Faculdade de Medic ina do Rio d« lane i ro e 
ocul ista de vár ios hospi taes.—Kesidencia e 
consu i to r io : rua D i re i ta , 10-A. Teleptaone, 42. 
Consul tas, d«S S às 4 

Oá r . C a r l o s 4 e S i e i u e y e r , medico 
operador e parteiro—especial ista em mo-

léstias de senhoras—com longa prat ica dos hos-
pitaes de V lenna , Par is e Ber l Sm. Consu i to r io 
e resldencla: rua do Marechal Deodoro, n . 
sobrado. Consul tas de 1 às 3 hs. 

Dr . T b o m a i d n A q u i n o , medico partei-
ro e especial ista das molést ias dos or^ams 

Renitaea For processo exc lus ivamente seu, 
garante a cara das metr i tes in t la inmações do 
utero) , das ulcerações do col lo do utero, das 
Icucorrhéas ( l lõres hr . incas ' . Residencia, rua 
de Santo A n t o n i o , 44. Consui tor io , rua do Coin-
merc io , 16. 

Dr i l « * n r i t | u c f t a n r r l i r o n n . - Medico e 
operador . Kspecial idadr : pa tos o molés-

tias ac cr ianças.—Residencia : rua Conselhei-
ro Nehias, 47; consui tor io : rua José I lon i fac io, 
22, de 1 ás 3 horas da tarde. 

Do v o l t a de sua excursão pela Kstrada de 

Ferro Centra l do l i r as i l , acha-se de novo 
à disposiç&o de seus cl ientes e amigos o dr . 
Carlos INieraeycr, medico operador o par te i ro, 
especialista em moléstias de senhoras. Consui-
to r io e residencia, rua do Marechal Deodoro, 
n . 3, sohrado. Consultas de 1 as 3. 

A l j f t i s i M s e r R i p a a o s , r e s i d e n t e « n e s -
t a c a p i t a l , m a n d a m c n l o t e r a r u m a 
» • I s s a p e l o « l e r a « r e a o u a o d o s I n f o -
I l r o s R O X C I I I O I H : l i a I T O a s r u t i o 
M A I V O K I , U K M I I A A I I R I I O , b a r b a -
r a e e o v a r d e a e n l c a s s a a s l n a d o s n a 
m a d r i i K a a a d n O d o r o r r r n t a . n a c a -
ricia p u b l i c a d a c l d a d o d n A r a r a q u a -
r a . c o m o p r e m e d i t a d a n s e l v a g e m 
p u n l ç á o i» c o r a g e m n c i v i s m o c o m 

u n o p r i m e i r o s o u b e r a m a n t e r s u a 
I g n l d a d a r e p n l l l n d o h c r o i c a m n n t o 

« I t t l e n c l a s ris q u e e s t a v a s e n d o v i c t i -
m a p o r p a r t n d n p r n p o t r n t n s d a q u e l -
l a l o c a l i d a d e . 

• • a r a e s s e a c t o , q u e s e r n a l l s a r á n a 
•tf» « a t t i e r i r a i , á s f» b o r a s d a m a a h f t 
d«s 1 3 d o c o r r e n t e , c o n v i d a m n & o stf» 
s e u » c o e s t a d a n o s q u e a q u i s e a c h e m , 
c o m « » a t o d a s a s p e s s o a s q u e c o m -
p a r t i c i p a r e m d o g e r a l d e s o l a s s n n t a 
o c c M s l u n a d o p v r a q u e l e a l t e n t a d o , 

i u n c o n s t i t u o v o r d a r f n l r a riesgrava. 
l e p r l m e n t e d o s c r n d M o » d a c l v i l l s a -

ç à o a c t u a l , n e s t e K s & a d o . c o m o <>m 
I o d a o B r a s i l n e m t o d a n p a r l e o n d e 
s e c o m p r e b c n d o o a I m p r o s c r l p t l v o l s 
d e v e r e s d a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a . 

Dr . M o n l l h a d e T o l e d o - C h e f e de c l i n i -
ca do Hospi ta l da Miser icórd ia . K x - a l u m -

no dos hospitaes do Rruxel las. Consultas á rua 
ir> de Novembro , 2H. das 2 l / i as 4 h. Kesi-
dencia, rua Duque de Caxias, 12. 

Dr . l i c N i r i c r i o M t a p l n r , ex subst i tu to da 

po lyc l in ica centra l e chefe de serviço do 
p r i m e i r o sanator in em V1ENISA, operador , es-
pecial ista dc molést ias de senhoras. Dá con -
sul tas k rua Jaguar ibc , n . 44— V i l l a Vuarque— 
de 1 às 3 horas. 

Cl l s i l c a m e d i e o - e l r a r g l c a d o d r . F a s * 

s o s Kspeclal ista e c o m longa prat ica de 
molést ias de eo raç lo , pu lmões, estomago e do 
senhoras. Consu i to r io e residencia. ladeira de 
8« J o i o , 10. Consultas das 10 à 1 da tarde. 

Od r . O l i v e i r a B o t e l h o . — C o n s u l t a s o 
operações do 1 hora ás 3. Ladei ra de (*. 

J s l o , 17 A . 

Me d i e o o p e r a d o r n p a r t e i r o - D r . A l -
f redo Z u q u i m . Rua do Cazomet ro , n . 122« 

Consul tas e chamados a qua lquer hora. 

Od r . Ã 7 d n « a m p õ » M a l l e a — Medico-
operador e pa i te i ro pela Faculdade de Me-

d ic ina de Fár is e com longa p ra t i ca , tem seu 
consu i to r io á ruo Di re i ta , 4, de I k* á. 
Residencia, ua r . Visconde do R io l l ranco,24 

Dr . V i r i a t o B r a a d à o . - B j p h l I l s / vias 
u r i na r i as , u t o r o e operações —Res. : r u a 

UalvSo Bueno, 31 I I , esquiua da rua KarSo de 
Iguapé. Cans.: r . 15 da Navembro , X8, da 
111«. 

Od r . M a r c o s A r r u d a , de vo l t s da sua 
e x c u r a l o ao Paraná, cont inua á disposicáo 

dos seus c l ientes, p ra t i cando todas as «or les 
electr icns para curat ivos medico-c l rurg icos n s 
seu estabelec imento e lec t ro therap ico. da rua 
Arouche, 3, e i s te l l o . — 8 . Faulo, 1- de fe-
verelro da 1H97. - P r . MARTOS A n a t o x . 

A d i . B e r n a r d o d e M a g a i h à e a - A n t i 
* n o in te rno , por concurso da c l in ica medica 
' J professor Torres H o m e m ; ex chefe da c l i -

nica medica da Fo l i c l i n i ca Geral do R io de J a -
neiro ; medico de molést ias internas da P o l i -
c l ín ica de S. Pau lo etc. Residencia : rua dos 
Guayanazes, 132. Consu i to r io : Kua D i re i ta 
8 (do 1 ás 3 horas). 

Od r . C i a l v & o B u o n o — m e d i c o . opera-
dor , com longa pra t ica no t ra tamento daa 

lebres re inantes neste Kslado e na cap i ta l 
A ceei ta chamados para o In te r io r - Residencia ' 
roa dos And iadas , 0J; consul tor ia : rua D i r e i -
ta, «8, de 1 i s 4 horas da tarde. 

Dr . C i . P h l l a . e l p k o - Medico. Dc vo l ta 
do K l o , cont inna uo e ie r c i c l o de sua p ro -

l l s a o e especialmente no t ratamento de molés-
tias das cr ianças. 

Residência c consu i to r io , na ladeira d . Por -

RGeral , 13, sobrado. Consultas, das 11 i s 1 
ras. 

Dr . M a l h l a . v a l l a d f t a : resldenela, rua 

U s r l o de l U p e U a l n i t a , 71 ; c o n s u i t o r i o , r u a 
de S. l l f i i t o , ' , , de 1 i s a. T e l e p h a n e U t . 

Ou d r ; J
I > " , r o M . . . - Medico -

Kesidencia, rua F lo rênc io de Ab reu HM -
Consu i tor io , rua Jos« Boni fac io , i - A , de 1 i s 
3 boras—Telephone, J l l . Dr . C l l n m i - m a o M e l l . - M e d l c o - K s -

pecial ldades : molést ias m l i lacs e nervo-
sas -Hcs idenc la , rua da V ic tor ia , 31: escr ip lo-
r io , rua Jose Bon i fac io , 3 - A , de I as 3 horas 

Oér. ! . . a e M o u r a « m a t r a — Medico ea-

pecia l is la em molést ias de ou r l dos , na r l s 
• n r u a l a . C m . a o tena t o n . u l l o r í o , rua 
da Palac io, I . Consul tas do 1 i s 3 

Mt - d l i a b o m u - o p a t b a - U r . H a m e d 

Mon te i ro da Rocha —Dip lomado pela F a -
culdade da Medic ina da Bab la .—Kap ic la l lda 
'le Molést ias de c r ianças . Consu lUs, daa 7 i s 
n boras da m a n h i , e m sua residência, o das 
I» i s 3 da tarde, em aeu consu i to r io . Chama-
dos a qua lque r b . r a . 

Consu i to r io , na P b a r m a d a l l nm inopa lh l ca . 
i rua do Rosar io, n . 3 - A . Residem la i rua 
dos Kntudaotes, n. 8. 

. n a l t a t a - O d r . T l ieodoml ro T e l l e s r e n i n 
' l onga prat ica no t ra tamento das molést ias 

. . . o lhos, é encontrado no seu consu i te r io a 
ladeira de 8 J o i o , 1«, lodos os d i . s , das I I i s 
». Da l o n s u l l a s em sua residencia, i rua l ) u -
Hui- di- l . a i l a s , II l i , das B as I I 

MU I . K H T I * > U I : • i o * i i o i t A a - l > r 

M e l l a a a l l , « t i r a — M e d i c o . Consu i to r io 
rua Jose Boni fac io, 37, d e i i s I d a tan lc Í Í I : 
s idenc ia, rua General J a r d i m , 39, 

Oa . r a . A r a a l t l a V I o l r a d e T a r n l l w 

0 S u l , P r r r l r a » a r r . M C o - Hua de K l o 
Bento, consu t. s d e I i s 1 ds tarde Resi-
dençlas : d r . A . V ie i ra , rua Vpi lanaa, b, o dr 

P Bar rc l t o , alameda do T r l u i i i p i o , i » 

O a r . M o i r a aturu i la a abamadõ i " ã " i u a 
" h " i ' 1 « e o n s í l ú " 

1 H A " " , Sspoelal ldade c m 
maloaUaa do cr ianças. 

E. p M l a l l a t a I t a l l a n o - D r P G Marchi 
t a m I o n » prat ica em P „ | , , como . „ ? ! : 

lente do professor Houal t , p . r a molesUas i t 
« a r f . n t . n a r t , . ous ldo. .enereaa e Z . J , ' 
uanaa. Neaidencta « ^ n s i i | t „ r i o , ladeira de í 
J a l o , 3. daa I I i a t da u r d e . * 

Mu l e . l t « . a r e r l a a c a . - O d» A r i n , , ; 
C a o d l d . de A lme ida , e s p . c i . l l , " 

l o s t j s de cr ianças, tem sua residencia e con 
su l io r io i rua í . íomi rserc io , « , «obrado, o i . 
de d i consul tas das l l I s l da U r d o . A t t i n í a 
a chamados a qua lquer ho ra . " 

O a r . C a r l o . 4 « V a . e a ^ e l l a . - C Ü T . 
su l to r l o : rua do S. Bento , n . 41 con 

s o l t a . de 1 i a 3. Residencia, rua d o C o a s a 
he l ro Weblaa, n . »9 * 

I n K i l i u i i , M e d i c o « " I r a r R l e o - " 
Rua 13 de Novembro , 32 - 8 . Paulo 

M o l r a t l a a n e r t a s a s o , 1 a . e r l a n e n . 
D a . KSTILLITA T A r s j ó s Com prstlea do 

Hospi ta l des Kn fan l s inaiades; em Paris es-
medico In te rno da Casa d» Saúde do Dr . « I r a , 
no Hio de Jane i ro . Consul tas: d l s 11 i s a dii 
tarde. I tcs ldencia rua Bento Prei t , is , I I I 

H a t , ' . l i a . d o . o l ho . 
DR. ( iCiLtir.HMc ALVÍBO - O c u l i s t a , es-IHE'« 

de c l i m r a dc molést ias dos o lhos do dr Wc, -
k e r cm Par i s , o, u l i s t i da Mlser lcord i . , de Juiz 
d ) M r a . Consul tas : de I ás t da tarde R e i 

•ncia, rua do y u a r t e l , 7. 
W o l i - a l l u . < l a „ > l u a u r l o a r l a i . 

Da MAHCOLINO Fn. t i iozo—Coin pratica , l „ , 
hospitaes europeus. C i ru rn i i i o ad jun to da M i . 
sericordia do l l i o Operações, cura dos estrei-
lamentos de urc t l i ra pelos processos lUalli-z 
T r l p i c r o Fro|<oj.o, molést ias do u t e r o - t r a t a -
i i iento de Apos to l i par tos . Kmbalsamai i i i n . 
tos. K le r t r i c idade. Consu l t a i do I ás I . I t , . , id „ 
no Ins t i tu to " 

n i n l e a i ' í r u r g l e a 
DB. OLIVGIBA FAUSTO — Medlco-cIrureiSo ò 

parte i ro, es -s ts« in r lo da c l i n i ca do partos da 
cha r i t e e de mo l rs l las do seuhoras do dr Au -
rard, em Par is , com f requênc ia da Cl in ica Ci-
riir«lc,'i do professor B l l e ro th , de Vlenna ; p r , . 
t ica operações de pequena e.alta c i ru t i f la C n „ . 
sul tas, das n a , ' / j ; , ta rde. Residencia, rua 
dos Gusmòes, SU-C. 

rua IS de Hovotubro. 
o BOI. 

do 4" paginas. M o v i m e n t a s u l e n l l f l u o d o 
s a l i e r o p e r t o r l o u n i v e r s a l d '» e x -

a l r o . Assi( ( i is lurn, [ lara anno, 11$, 
B r a s i l 
I r a n g 

ROS adiantado ao dr. J o b l m , 12, U u i t á t i i l a - l l 
do Janeiro. 

1 ' o N t u i t i n l l r o 
IluaFloronclo de Abreu, n. 2õ—Telephone »39 

l » r . T h e n t l o r r l n A a s c l m e n t n molés-
tias nervosas do eslomaio e intestinos: h ipno-
tismo. De 7 as 10. 

l i r . Hora a«. iMaicalhnea-partos mo-
léstias do senhoras o crianças. De 10 a 1 horn 
da tarde. 

U r . K . l n v e a d o A .a la—«yp l i i l i s , mole«-
tias da pclle e vias urinarias. De l i s ,t 

Opcraç/ies, massagem, electricidade e esamna 
com a IIIK rto n o a t a m , livdroilierspia mó-
dica pelo a y s i l o n i u K a r l | i | i Duchas o banhos 
a vapor. 

Kncoutra-se medico a q u a l q u e r h o r a d o 
dia ais da uol lo. 

l l n i i M i - o i m t l i l n 

Un i u dúzia de vidros sortidos, tintura, 10f; 

10 dúzias de vidros sortidos, 9&{|Ci>; 1C0 
dúzias dc vidros sortidos, . K4UO0.—Pharmacia 
I louneopafi lca. II a do Ilesario, 3-A. 

ADVORBILAA 

OA i i v a u i u a u r . •> r a . l l l h n d e 
A n d r a d o tem o seu eseriptorio ns rua 

do Commcrcio, n 37, onde pode ser procurado 
is I I ás i horas da tarde, 
llrsidencla : Alameda Ribeiro da Silva, n . 

Ad v o g u d o a - Luiz fionraita de f l . Costa e 
A J . Teixeira Machado. Uanco de S. Pau-

lo, primeiro andar. 

R u f e n l a 
. advogados—S. Paulo, rua l ô tlc 

ISovcmhro, n . i . 
Dr. J o . u l n o do Almeida 

l . roncl , 

dsoeaela—O dr. Jiient» M i randa e o 
solicitador J . F l i ' i l a d o t e n o seu es'rri-A 

ptorio no lar^o da Sé, n. I , sohrado, onde po-
dem ser procurados das 10 á s ã horas <la tarde. 
Residencia, rua «le Sanla Ephigenin, Gtí. 

O . l lont f í ro e Hor lm Fn igoso inuda-
rain seu eseriptorio de advocacia para a run 
da Quitanda, 2, esquina da rua do (.ommorcio 

Odr. . i l hor lo I'CIKCHIIO tem o seu es-
eriptorio na rua de S. Hcnto, 59, corn os 

drs. Branl l lo do« MantoN o f lonto llo-
a l a Bll»<*lro. 

Odr. An tero Persoa-Advogado— Rua 

15 de Horembro, i » . 

Dr « . JoSo Raptista de Ulirelra Peuteado e 
Lu i i Frederico R.-iwtel de Freitas—l..<ryo 

do Thesouro, 6, esquiua da 
bra. 

rua 15 de Ro-r^a-

OM dr«. «rnwll lo «florbado e Alrwu-
tara Marbaun . advogados—Residence, 

rua Aurora, n . 10. Kscriptorio, á rua Di-
reita, n . 15. Rauca du Credito Real de b ! 
1'aulo. 

do rn. ii i iI1-J»«ul do Sllnnw 
—O dr. Kstcvain Leão Rourroul, advoyi-

do, ci-tahell i io da capital, acc. ita causas no 
Oeste deS . Paulo e Sul de Minas. Dá consul-
tas c defende no Jury. Residencia, na cidado 
de M o r ú r a , província de S. Paulo. 

LRH. Ollvelrr. í-iscorel o M« adoce* 
'Filko-Escriptotau^r. Marechal Deodoro 6-A 

OH advoicadus I.ulm A. C. €-alvfto o 
João Porolro ilo Quo l roz têm eseri-

ptorio á rua Direita, tY, onde s lo encontrada» 
das i l ás I horas da tarde. 

Arch l t ee lOM 

K m « A r i l h o -Architec-
ictores — Tém seu e 

na Praça do (àommercio, sala n . b. 
GuUhormo _ 

tos e constructors — T>m seu eseriptorio 

í W o v a India 
o ja do sementes, chá . c^rn ele.— 

^Rcahriu-se á rua de 8. ieio, n. 5.",-A.— 
Rodrigo Note«. 

L o j a « 4e f e r r t g e o i 

j E M a N M T i l r , I I , A C.—Ferrage 
^encanamentos e apparelhos para 

•at, exgottos e electricidade. 
Rat Libero Radaró, o. U . 

agur 

' C A I Â I I k a n e a r l a i 

a l o Brleeola A O., importadores e cam-
bistas. Eseriptorio e casa do cambio, rua 

ltyde Novembro, n. 30. Deposito, largo daCon-
oordia (Brat)—8. Paulo. 

tfolhtdoi F l Don 

Gamtoa A C.— Armazém de molhados por 
atacado. Importaçlo directa de vinhos 

generös italianos Aguardente, alcool e, assu-
ear. Rua do Commcrclo, n. 40. 

[ ü f f l l s b S to ra—I ropo . t i r s and dsbakrs of 
lenglisb. groceries. 

Generös alimentícios ingletes de primeira 
aalldada. 
e o r g e B a g g o l . M , rua do Duquo de Caxias 

U r t K t r l u 
Mansa 011 voira M C a n » . - R u » da 

. •Commerelo , 6. 

M our ler dfc O., droguistes lmportadoros— 
7, rua do fonmercio, 7—Caixa dô corrolo. 

42—Kndereço telag : MOURIKR. 

r a a d e • 
IVlsU, 5&-A 

I f l o t e l a 

latel P a a l l a l a— t o a da b» 

tolel m. JOHO.—HLA LIHRRO BAUAKO , N. 1 
(antiga 8. José). Rste estabelecimento, que 

acha no vasto prédio que fat esquina ua 
rua Libero Badaró com a antiga do Ouvidor, 
com todas as accomodaçõcs precisas e sol» a 
[erencla do proprietário, que reside com sua 
amllla no estabelecimento, garante bom tra-

tamento. Apenas serSo acceitas famílias e pes-
soas de reconhecida seriedade. Recebem-se 
pensionistas desia capital, pagamento adeanta-
dosem excepçlo de pessoas. Os srs. passagei-
ros' oagarlo todas as segundas-feiras suas con 

da semana Onda. 

Mi , o p e a a a n i i v a encarreja-se defde»-
• pachos nas alfandegas de Santos e S l o 

Paulo. Rua da U6a-Vlsta. l l -A , 8. Pau lo ; Pro-
fa da Bepubllea, 16, . Santos .—Taloframmis 

A l f a n d e g a 
L a p e s d a U l i v a encart 

«Avil i» . 

P h o t o g r a p h i a « 

r > bot o* r aph i a artlotlea de O.K.Ouaai 
J r A C . , m a do 8« Bento, 30-8. Paulo. 

l e i l o e i r o » 

O le i loeiro More i ra C a n p a s é sompro 

eneontrado em soo eseriptorio, aa roa m»-
reebal Deodoro, 8-A. 

• S e r r a r i a » 

Serrar ia Aanorleana-Premlada na 

|i»KÍçio de Chicago, com oaruiiiUris, mar 
Icnariu N dcpoNiio do madeiras. Hua Duuue do 
Caxias, ltt~Kd B. Kuese H 

« AF* \'ova I n d i a 
O * f r o ^»F^elal -Torrado por pessAa habi-
l e Ilíada o moído á vista do comprador. Rua 
S. Jalo, n. fci-A. Loja Nova India. 

Mo l o o t l a o «lo* o>rino—Dr. Neitor de 
Carvalho. Rua da Róa-Vlata, n. 40, do 1 

ás i boras. 

Dr- Het tenrour t Clodrlaneo : reslden 
c[a, largo da Liberdade, «37 ; oonsultorlo 

ao meio-dia. fe lepho 

O dr. Rrnanao do Amaral-Medico da 
Faculdade de Medicina de Paris, ex-exter-

no do professor Fournler. Especialidades : Sy-
Phll . -mo lés t i as da pelle o vias urinarlaa. 
Residência—rua I). Verldiana, n . ir,. Kscri-
ptorio, m a 8 . Bento, 23-ConsuItaa, dm 1 ás 3. 

O dr. llrloaay-Especlallsta cm moléstia 
( iosenhoia, vias jr inarias e cirurgia geral, 

temporariarnenlo ena viagem de estudos á Eu-
ropa, estará do volta, no Rio dc Janeiro, no 
iney. dc maio proximo futuro. 

Odr. Tibér io de A lme i da - SMeaiia« 
vonereas e das vias ur lnar las-Conaulta , 

rua da 8. Bento, n. IS, das i * ás 3. 

Revne Modlro-ni lrurf f lealo du Rré* 
Mil —5- ANNO-Todos o» incics um folheto 

1 



Ö GOMMERCrO DE S. P A U L O 
Dr.P. G. Marchi, 
», como assis-
a moléstias de 
reas o vias uri-
lo, ladeira do o 

S A N A C I N A , ANTONIO MARIA DYONISIO PAR-
ticipa á praça e aos «eus a-

migos e freguezea que mudou »eu 
negocio de seccoa e molhadas para 
a rua Vergueiro n. 10<i. onde espe-
ra delles merecer a mesma confian-
ça que até aqui Ilietêm dispensado. 

Cauuu de paraasealoa 

Cs u d e a n r i l a i . — Artlaos p i r i 
bordado*. Variado torlitiieote do bautiuo-

laa, caaalns, eatolaa, Imaarni, lanpartas, aea-
tinieulaa para anloa Artlgn» para bordado* cm 
I I , ioda o ouro Arlití'.» pora l l o r b u i , c o r í n 
para finados. KÍLTUU-ÍC qunlllucr obrs snk 
anconitifiida.—Kodovalbo Junior « C-—Télé-
phoné n. «A4*. Ca l i l do correio Slb—Travessa 
da 84, na. 8 « 7 . « rua do Quartal , n. 1. 

Depu r a t i v o b o a u r o p a l h l e i 

De um elTeito prodigioso em to» 
das as moléstias de fundo syphili-
tica. escropbuloso e darthroso. Ven-
da-se na Pnarinacla llomiaopathiea, 
rua do Kosario, n . 3 A. ( M 

DE 

Mngn l l l ro t i e sol ido» move l a 

Finíssimas cortinas com gale-
rias e sanefas, quadros, es-
pelhos, tapetes e vários ob-
jectos para adorno. 

Quantidade de louças, crys-
taes, porcellanas, lampiòes 

- O dr Arthur 
clalljta em uio. 
tidencia s con 
l* . "obrada, oti-
tarde. Aticn-l« 

A OH HI*M. <-apllall«taai 0 dr. Ja-
**cob de Miranda e J. Piedade. 
com escriptorio de advocacia nesta 
capital, largo da S i , n . 1. sobrado, 
«ncarregam-se de prompta liquida-
ção de dividas hypothecarias, co-
branças dos respectivos juros e 
quaesquer outros serviços forenses, 
mediante honorários módicos. 

aeellaa — Con-
», n. ti, cg . 
, rua do Loose 

Al fa i a t a r i a s 
| i a s a Abreu—Alfaiataria, Roupas bran-
I 'rat—7. rua 15 de Novembro, 7, 

chegada recentemente da Europa, 
ofTerece-se para leccionar um sua 
casa ou na das e imas. famílias qiia 
a procurarem, po r t uga « 6 francês, 
musica e piano, desenho e pintura, 
bordados, costuras etc. Provisoria-
mente pôde ser procurada pessoal-
mente ou por carta dirigida á D. 
Fiancisca Santos, raa da Fabrica. 
14—S. Paulo. 3 - 2 

Ãos médicos 
Traspassa-se um Instituto llydro-

therapico. em bóas condições. 
Para informar, na redacçio desta 

folha. 5—1 

I N T E G R A E S 

EXTRACÇÃO, Sabbado, 13 de 
fevereiro de 1897 

R^ta importante loteria joga sómente cora 30.000 bilhetes e diatri-
bue O Í O I premio* . 

Ou bilhetes d venda, na ayennia 

l I rnrg lco 
-8. Faulo 
!«• rriitnçaa 
om pratica do 
; em Paris, ex_ 
de do Dr. Kiras, 
: dai l i ás 2 da 
reli,13, 10, 
lho» 
n lista, ex-cWe 
os do dr. Wer-
ricordi.i de Juiz 
da tarde. Besi-

rlnarian 
»in pratica doa 
adjunto da !Hi-
cura dos eatrei-
ocessos Ma lici-
to utoro-trata-
Ciu!>;iUam/i rncn-
Sl Ar s. Reside 

Ir« 
idico-cirurRiSo d 
íca do partos da 
>ras do dr. Au-
1 da Clinica Ci-
de Vienna ; prn-
a cirurgia Con-
Ilesidencia, rua 

0 LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Plenamente auctorisado pelo dis-

tincto cavalheiro o i l lmo sr. Anto-
nio Marques da Silva, venderá em 
leilüu, nem a n i ln l ruu reaerva de 
preços, 

I H I K í E 

Quinta-feira, 11 do corrente 

A'i II 1 i t hora» 

k' Rua Marechal Deodoro, 8 
Blagniflca mohilia austríaca, pre-

ta, com 17 peça.s, mesa oblonga 
para centro, iHagóres de vieux-ché 
ne. lampiões para mesa, óptima ca 
deira estofada de reps para leitura, 
finíssimas cortinas de rens de lá, 
coui galerias e sanefas, quadros, es-
pelhos, enfeites, magníficos leitoso 
colchões para casados e rolteirns 
criados mudos, i Luiz XV, toilette» 
e commodas com mármore, duplo e 
espelho de crystal, giiarda-vi-stidos, 
cpnides, serviços de agathe para 
tcilette, caminha com grades para 
crianças, bôa commoda com pucha-
dores de nickel, tapetes, bôa raesa 
para jantar, guarda-louças, cadeiras 
austríacas, mesas pequenas com 
gavetas etc etc. 

Louças 
Sirviços completos de porcelluna 

e dr, granito para almoço, jantar, 
chá e caftj, copos, cálices, taças 
garrafa« de crystal. licoreiros o 
phsntasia, e porçáo do objectos de 
utilidade. 

tendas f r a n m . n qui-iii mulur 
lunçb affrrrrrr 

R U A DIREITA, 2 0 
e CASA FILIAI. 4 - 2 

RUA DE S. BENTO, 30 

JULIO ANTUNES DE ABREU MOVEIS AYIHO aoN 4-rii|ire^AILNK do 
eu iun ie r r i u 

0 sr. Luiz Clerc, no seu curso 
nocturno admitto aluinnos para 
aprendor 1'rancez, inglez, aliem Ao e 
italiano, por I5SOUO por mez Tra-
ta-ae à rua I I de Junho, n. 8-P. 

Na rua dos Andradas. n. 1, ven 
d em se todos os moveis perteocen 
t e . s a uma casa completamente mo-
b i l i ada com luxo e bom gosto. 
Quem quizer visitar a casa, na mes-
ma terá informnções. 5- 3 Hrcommenda-se ao publico esia sympatliica loteria, que s-mpre tem 

p igo á honra do cofre os seus premi t. qn ; tom ?idí numeroso s Reta 
iot ria é a mais honesta e a que por pouco dinheiro d i maiores pré-
mios, corno se prova pela orden. das extracções que abaixo seguem : 

K x l r a r r r t e « do me/, de fevereiro de i —Intrauiáferiv«' !* 
»ATA DIAS rusos DIVISÃO 1'HENIN MAIOII PREÇOS li.ilcáo 

12 Sexta !• do plano J M-ios SMIOOSOIIO ' 2SOOO 
15 Sepiinda 1* » . I Inteiros r:OOOSOOO IS'lfill 
17 Quarta 2« » • K Meios (DJKMISOOO 2S0DH 
19 Sexta •> J Meios l!:OOüSOOO 2S000 
21 Segunda 2a . • I Inteiros .VUOOgOOO 18U00 
2» (juarta 21» » . I! Quartos 20:0003000 4S')00 
25 Quinta 8* » >• J Meios 8:000g000 280 0 
26 Sexta 3* • • I Inteiros 5:000g000 ISOlin 

Dr. Ni i tor da 
ita, D. <0, do 1 

jene« : realdpn 
7 ; "onsiiltorlo 
fio-dl». T^'.ph« 

. t o r o m m r r r i o 

M. L. Biihnaeds & C., firma com. 
poàta de 11. 1,. IHihnaeds, como so 
cio solidário, e (!. Koenigswald, 
como socio cominanditario. com-
municam a praça que admittiram 
como socio corumandilario o sr. 
Carlos Mauderbach, continuando sob 
a mesma firma e coin o mesmo 
ramo de negocio : Importação de 
papel etc. e fabricação de livros 
em branco e cartonagem. 

S. Paulo, 10 de fovereiro de 11197. 
M. L. UiilINACBO & C. 

ru i-Medico da 
Parl i , ei-oxter-
eclalld.iües : Sj-
TL.1I ur inarias, 
n. ir,. Ksrrl-

ll la», d . 1 i s 3. 
ta rrn moléstia 
e cirurgia K^ral, 
o estudoa á Ku-
do Janeiro, no 

Travella do Grarul« Botel t 

» . l ' a n l o 

C Q L L £ G I O 

S. CORfiÇáO DE JESUS 
rtn — MolP3iira 
irias—Consulta, 
a 3. 

cale du llr«*-
tcfl um folhrto 
«;ientlf)uo do 
irsal do ex-
anno, p/i-
guitauda-Rlt 

Os pedidos do Interior, acompanhados da respective importaucia, 
serão attendidos sem demora e com vantajosa comraiasfto 

Accéitam «e agentes nas localidades do Interior. 

FRANCISCO TE IXE IRA 
I Largo do Rosario, 2-A Caixa d) Correio, 223 

E n d . t e i e g r a p S u i c o : P A R N A S O s. PAUI.O 
llrevoinecte strão expostos á venda novo» e b m confecciona tos pianos 

4*. 6' « d >-n. 

/ alar nu lo para meninos 
_ T A » n v J r s : 

Inalrurcào prlaiarla o . . runaar la 
I'reparação para OH curao« aca-

de micos. 
As aulas o-t.'to hortas desd* o 

lia 10 fie janeiro 
líirectores : 

eedro Antoni» do Vti.flmonlaf'aB*ra 
Hndro Aalante Firiialii* Vlrtra de 

Armijo 
PMifrr \ otonlo <;«in>''M Vlr lr . 

A « i d e — Erigir em juiz da» 
verdadeiras necessidades do orga-
nismo a garganta ou o paladar, a 
respeito das beli das, k incorrer em 
verdadeiro erro. pois frequentemen-
te se observa que as bebidas que 
mais agradam a esses orgams s&o 
aquellas que s&o mais nocivas. K 
tssa a razão norque cremos do 
nosso dever recommendar a nos-
sos leitores a maior prudência so-
bre isto. As pessoas que loUrera 
da garganta, dos bronenios ou da 
bexiga, devem ter muito cuidado 
com o que bebem, e 6 a ellas jus-
tamente que nos dirigimos, recom-
mendando lhes como bebida o Al-
catrão de Guvot, pois, ao masmo 
tempo que calma a sede admiravel-
mente, obra com muita efricacia 
contia essas enfermidades. 

A dilTerenpa que existe entre ou-
tras preparações similares e o Al-
catrão de fiuyot é que este ó pre-
parado com todo fsuiero e todos 
os francos authenticos levam Bobre 
o rotulo a l irma Guyot e o único 
endereço verdadeiro : Maison L. 
Frt-re, 19, rue Jacob, Paris. 

j jbtva 

I carro 

• P» n d < 

$» lequl 

-Telephone 139 
n e n l o -moles-
ostlnos; IIJIUIO-

I-parto» nio-
l)e 1(1 a I horn 

lyplillls, moles-
)E I IS ,1. 
'idade e n a m n a 
Irotherapla trio-
luehas o banho* 

Ás 1I 1 2 noaAS 

A ' r ua . f i n r re l i n l I t eo i l a r « , 

PK LO I.KILO II») 

Moreira Cnmpo-; 
NOVAPERFÜWARIAEXTKA-FINA 

V, :i le-ve, com mii'ta vantagem 
comprador, o 4>rnndr H o t e l 

5tro-.ll, , in M< uv-mirlt»»; fazendo 
riu i • 11• go''io u deniaudando.de 
pequesfi capital. 15—8 

Pharmacia 
Vendo ->o tmia pliatminisi, numa 

das prmo paca ei I de* do Orate 
d.iSli F .da lo ; muito afreguesaria 
o i » ir cada loiirta rua o ponto, o 
que tia d- melhor. 

Par i i"! iriiic. ó-», na ll.'og«ria A 
: i i t oo úiRiii ie r.ii) n . 7 5 - 3 

is, tlnlur.1, 109; 
s, BJ.IKIII; ICO 
JO.—Pharmacia 
), 3-A. 

! ! FiSBICAHTl SE PEHFOMABU llbLOA " 

, j | K X T U A - I j ' I N A J 

VICTORIA ESSENCIA | 
' : o perfume maia 'elicioso do muedu Ï 
I I ULTIMA NO VIDA L Ï TARA O LKNÇO. { 

j ; B O U Q U E T PO iV IPADO l lH ? 

B R U Y È R E D ' É C O S S E " 

. ' ! F L E U R S DE FRANCF . % 

j [ AGuA de T o u c a d o r J 0 N E 3 ï 
I I T'inica e refrescante. Excellente con- a Í 
i , tra as piuaduras de inscetos. 4 

! I ELIXIR 8 PASTA D E (í 71 FR ! CI GS ? 

I ; LA J U V E N I L E 
; ' Pm aeni mintur;: • .dunni iiltom.a, 2 t 
I I pari n rosto, a-Il.' • :['.<- î ivoivel Z i 
j ! PARIS, 23, boulevard dos Capucin,:s z i 
; ' ovo-» .• 0" ft omwis 4»£srioa « i. ptato. S 

i a » « « » • t e^-g c-«-> m»G»s 

Aos srs. dirteteres fif c o l l ^ o s 

L'm conhecido profeanor, In hi i-
lado por concurso no lira« I e i a i 
Europa, deat jando llxar a .sua re-
sidência na capital de S . l ' i u l r , 
olîerece Os seus tterviços ao^ srp. 
directores de collegios. O annun* ! 
ciante pae. de família e p< sane 
optímoa documentos. 

1'ara maiores informações, en-
teii^er-se com o sr. dr. redactor 
do «Commorcio de S. l 'aulo>. 
8—: (5' e dom . ; 

SABAO. ESSENCIA. AG l'A PC li CTTE. ?0 DE ARROZ. UiEO, IKun ^ u i n t l n i » I t ocay i i va , n . 
fl 3, Hohrado 

Kste hotol recommenda sn p loa 
excellentes commodo». todos com 
janella, e no centro da cidade. 

DUMA 8801)11 

30—1 IIF.CERK PENSIONISTAS 

Desapparecida 
Iiesapparecoti, nesta capital, To-

uhóla Malia, com unia filha de seis 
annos ; H eu marido, Tonhola Mor-
tulo, acha-se na fa/.«nda de Santa 
Hita, propriedade dos srs. Victor 4 
Machado, villa I<<I:LI1*U. linha Mo-
gyana. 

Quem encontial-a, ou souber de 
seu paiadeiro, queira dizer-lhe que 
siga para a fazenda aupracitada, ou 
dirija se a Severiano Oresles da 
Souza Moirelles, rua Direita, 25. 

CANrR1CIDA MOURA. K' o melhor 
preventivo da» molestias ve-

néreas; hasta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

AM lu i i a e m d u a * r r l ançaa 

CURA DO PKITOITAL 1>E CAMIIARÁ, L)E 
S. SOARES 

C.om itnmenso jnliilo, declaro que 
minhas filhas Isolina, dc 8 ânuos 
le edHue, o Silvina, de 6, que sof-
riam horrivelmente tle asthiiia, de-

pois quo usaram o 1'EITORAI, DE CAM-
BARÁ, de Souza Soares, nunca mais 
foram accommettidas de tâo cruel 
enfermidade.—MIOOEI. AUCOSTO DOS 
SAMOS. (Firma reconhecida). 

Os agentes, Lehre, Imâo Ai Mello 

V i n h o 4'axHalho 

Impotência, anemia, estomago, 
fraqueza. Hua do Rosario, 7. 

(até 15) 

e Fii(c<-nln 
lulo, rua 10 uc 

Administrador 
íMT»reco-? ura, ipui lo 'prmico de 

lavoura. r.ilHodo íiiv*T»nn idiomas, 
i.rido » ' c ó s [iiHcliiQafl e alam-
î)i ta ! " para as»entaI-08 ODIJIO 
para seu funccionamcnto, podendo-

-ncarrpg^r da contabilidade. 
C rtas neste jornal—A» B. G. 3-3 

•liranda o o 
n o sou cscri-
roílo, onde po-
horas da tarde. 
snin, CH. 
vedo, J«à<» 
»Roso inuda-
ia para a rua 
do (.ommnrr.io 

Jundiahy 
Idvogado—Kua 

s r t T i í > 
\<nde-s' um sitio, contendo n a i a 

ou ii enos doie alqueire* de ter-
ra* < e bôa qualidade, situado pro-
xime rt estação da Varzea, l inha in-
glrz-i. Coniem o referido sitio estas 
bfimfeiloria'-: casa pequena de n o -
ra ia, pa'i 1 e i hiqueirot, poço pro-
xi no a <•. sa, < om hôa agu», <-on-
t í n om bom pomar e i-laula f lia 
de d o m alqu- res de, milho; o mo-
tivo da venua é seu uuno ler de 
ret'rar-se ; quanto ao preço é mó-
dico, OJ interessados poderão en-
te tder-se com o seu proprietsrlo 
Jo io Curado, na Villa Arens, ou n» 
Kiocque da Estação. 3—3 

Ira Penteada e 
frtllll linrf» 
15 de WtoíeiL. 

Compra-se uma lancha a vapor, 
própria para rios, pequena e em 
perleito estado de, conset vaçâo Tra-
ta-se na rua dos lluavanazes, n. 
133 3-1 . . . 

(àonorrhéaH, c )» t l t rN e eNtrella-
t a m e n t o da u r e l h r a 

Tratamento especial e efflcaz pelo 
dr. Viriato l iranuão. Consultas de 1 
ás .1 horas, rua 15 de Novembro, 

il de lltniiM 
irroul, advoga-
iLa eaus.l* no 

ia. na roo mi!-
leia, na cidade 
Pauley 

Vi Bdoata 
ai Deodoro 6-a 

r~t;«it l in « 
• a i esrrt-
i o encontrado. 

Professora 
OfTerece-se uma habilitada, que 

ainüa se acha na MiilNNa franre-
/» . e que lecciona, Irancez, inglez, 
allem&o, piano, desenho e traba 
lhos de agulha, desejando collncar 
se em casa de uma bôa I ami I ia de 
S. Paulo ou do íu lenor do E»tado. 
Dão-se boas informações. Para tra-
isr, .1 rua Dezembargador Isidro, 
73, Itio de Janeiro, com S Mayr. 

.Sepklnarlo KplNcopa l de S . 1 ' au lo 

Participo aos srs. paes de nossos 
aluinnos, e a quem interessar, que 
se reabrem as aulas deste estabele-
cimento de educação a üfl de feve-
reiro corrente. 
5—* . . . 0 REITOR 

DOENÇAS SECHKTAS. K»çam uso 

do Canciocida Moura. 

t o i l e g l o N. Li til/. 
YTü' 

Pela grande probabilidade de que 
não se reunam os alumnos na épo-
ca determinida pa, a a abertura do 
Ctilleirio, por causa dos festejos car-
navalescos. resolveu a Directoria 
do mesmo adiar dita abertura para 
o dm 3 de mãrço. 

Para commodidade dos paes, que 
quizerem mandar seus filhos sem 
se abalarem em longas viagens, no 
dia um prafessordo Collegio sa-
hirã da Eitação de Itibelrão Preto, 
recebendo nas estações intermedia-
rias até Ytú, os alumnos que fo-
rem apresentados. 

No mesmo dia sahirã da Estação 
Central do Hlo de Janeiro outro 
professor, com o mesmo fim. 

No dia 5, se acharã na Estação da 
Luz, em S. Paulo, um terceiro pro-
fessor, que com o trem das U n. -
10 m. acompanhará os que ahi lse 
apresentarem como alumoos do 
Collegio. 

0 HiiToa 
Vtú, \ de fevereiro dc 1897. 

_ 3—3. . . 

O m e l h a r . . . 

Para excitar o estomago, refres-
cal-o ou purgai o, & usar as «Pílu-
las anti-d.v » p é p t i c a s d o dr. Hein-
zelmann. 

Para reanimar e beneficiar os in-
testinos, A usar as • Pílulas anti-
dyspepticasa, do dr. Ileinzelmann. 

Para as afTecçftes do estomago, 
fastio, naoseas e ex^ottamento de 
forças, * usar as aPilulat antl-dvi-
peptlcasi, do dr. Ileinzelmann. 

A língua 6 o espelho do estoma-
go ; para conserval-a limpa, e com 
bom paladar, <• usar as «Pilulas an-
tidyspepticas», do dr. Ileinzel-
mann . 

Par« a regeneração e purificação 
do sangue, usar u .Pilulas lerru-
ginosasi, do d r . Ileinzelmann, 

Depositários: Lebre, Irmão t 
Mello. 

(Medicamentos appmvadoi 
pela exnia. Inspeciona 

de Hyniene do Estado) À335clRção asrai cam psrsonalíiJada jurídica. 
(DECRETO FEDERAI, N. 173 HE 10 IIE SETEMBRO DE )lii)3) 

Estabelecimento do e lucaçao liberal e instruceão primaria e secundaria 

para ambos os sexos, em secções separadas : 

SRfil. tO I KMlNIVt | SEC<;ÂO MASCI LIVA 

C o l l e g i o A n d r a d e E s c o l a N e u t r a l i d a d e 
1 8 8 4 - 1 8 9 7 14 " A N N O 1 8 8 4 - 1 8 9 7 

niRiPTilRlfQ  1  , } r a'- i í í"M- Ruarqve. Fundadora do Collegio Andrade 
U l f l u u 1 unEl i J . M. Cyridido Duarque. I.ents dn Escola Normal 

Não é uma instituição de proveito particular ; todos os seus pro-
ventos são applieados <1 leaiisaçãT do seu Hm, á educação pbvsica, in-
tellectual e moral do- aluinnos a elU couflados, mediante retribuição ou 
admittidos gratuitamente. 

I t e a he r t u r a dn» auliiH, a 1 • de fevereiro 

1'rospectos, estatutos, memorandutn, outros documen-
tos e inform:ii;úes, no escriptorio do Instituto, á rua de São 
Iteuto, n. íií, s a l a n. <i, 011 na séile do Instituto, na casa 
IIYGIENOI'OI.IS—Avenida IJYdlENOPOMS. BOULEVARD BURCHARD 

(3", 5". e dom.) 

Maraf l lhn Amrrirana — de-
l.elador iDStaritnneo de a» pra-
gas r, epidemias que assolam a s fa-
wndas d« criação e lavoura. 

CaieatcI lRo- Anlidoto Inralli-
TCI rontr* »% mordedaras de cobras 
c hvdrophobia. 

P ó « • c K i ' n n ' » d o r f H — M ira-
vilboio prcparido que cura o vir»« 
da embriaguez. 

Baraileida — Infailivei lestrui-
dor doa ratoa o barala»* 

Preaertn Uri»» - Pfeparado 
(|ué preaerva o mi lho e o feijflo de 
•terfm #lacados peio gur^uilio o ca-
runcho. 

«íleo laltlno Keiiiedio infalli-
*el conlra a drtr de dentes Faz pas-
sar a dor, sem que esta reappareça 
mais. 

»rrmlflllnn — de effeito laxati-
vo. sua*« e brando, expclle os vor-
mes e re<u)ristiiue o organismo debi-
IJtad»» R' indispensável á« crianças. 

BIlKlr Aehlllca-Poderoso pre-
parado contra a» *arda», pu n nos e 
manchas do rosto. Cura certa em 
poucos dias. 

P u i s e r l o l l e n i l « « — d e a l i n a d o 
l> hiRicne da bocca. Produz a lim-
peia e brilho dos dentes, c on ^ r v a 
gs K'"nK"a» « evila a carie e dor de 

Tragpapsa-se o praóde e acredi-
tado estabelecimento do Marco da 
Meia-L«gua, denominado Caêâ Com• 
MKRCIAL I tS DF. DlZEMOBO K-stá beni 
sortido dc todos os geoeros d<- fa-
zendas e molhados ; tem trinta 
quartos para tropeiros e prande 
pasto para anima*«. A t-m 
c ntracto cotumodoR para farat-
l'a. Avenida Jntondencia, n 25'i. 

Ih® - Arehitec-
seu escriptorio 

Declaração 
Josué lladam e Américo Martinel-

li levam ao conhecimente da praça 
e de aeus amigos, que tendo com-
tituido uma sociedade em sua ofTi-
cina de ferreiro, nesta cidade, (lea 
o Bocio Jomé Badam responsável 
pelas rompias ft-ilas nesta praça ou 
fóra delia, até esta data. e desta 
data em deante licarã a Urina rei-
ponsavel. 

Itapira, 10 de ferereiro de 1897. 
Josué Badam ft A. Martinelli 

gêna 
C.—Ferra«« tii 
• para «Kll?, 

i cambia, rua 
, l<r|(« d» Céu-

oomojunicam ao commercin ijio 
admittiram como aocios solidai' 
o i aeus aminos e ex-in1»reaaml 
is srs. Jacoues lloenen e l.uo: 
l.evy, c m direito de aisiguaron , 
firma social. 

S, Paulo, a de foveralru de IK.IT 
Encontra-se á rua Aurora, n. I 

por parUdaa. H—I • alrsa arpu.l i i irl»« em 
». Pitolo 

m'EL 4 C.-llua Marirhal I»« 
loro, î . nom. i* !î* 

I de primeira 

jque dc Caslai 

mportadorni — 
iliadé correle. De atatrto, l a i r a l a a . «rmiarlaho rie. 

0 UI I .OEIUO Oliveira Moraes 
Completamente auctorisado, Ten-

der« 

j a O J f B TOiíffi 

I I do eo r ren te 

l » I I I M ' « ; i » I I K U 
KAISTFTO <!»l'jni»IKIIT K HIHCCTOH I >«-

ciiK.iKA, G l'OLACCO 

I IlIniH kt-mnim — A companhia 
parie pura Hocnos Aires no d l« IS 
do corrente liiez. 

I I O J K — U l l i u t a feiía, I I — I I I M K 
Secunda reprem>ntaçAo d» SIÍUIM-

sa opera em > actos, de ( ^ r e « 
llarbier, musica do maeatro TJIT,-
mas : 

COM l'J ANNÜS DE PRATICA 

Tbeodopa H. Silveira 
mestra de córte, conípcteiitemeoie 
lial>ililada, ensina a cortar e a roí, r 
vestidos sol> medida, prescindintlo 
de prÃva, por módica mniiineraçâo. 

(iarante preparar suas discípulas 
no praso de oito dia«.-

OiTersee commodidade ás senlir.-
rat do Interior <ln Estado. 

» Bit,,no , n. 1 
Icrlmrnto, i|ue 
kt riqullia na 
» do Ouvidor, 
süiaaa e soli a 
'cslde com aua 
racle bon tra-
ramillai e pi-a-

KiTcbciu-sfl 
neiito a ilea n t̂ -
ari. pausak*-1-

elraa auaa con 

Quantidade de m o v i s como se-
jam: mesas ile todos os tamanhos, 
cadeiras de varias f|unlidailos, ca-
mas superiores e ordinárias para 
solteiro e casado, colxòe«, latas 
com biscoutos, balanças diversa*, 
roupas feitas, riscado italiano, gra-
vatas, camisas para hornrm e uma 
infinidade de armarinho*, guarda-
louças, varias mobilias e muitas ou-
tras cousas impossíveis de enume 
rar. 

ÁS I I I MKIA HOS4S 

BUA DE SANTA ROSA, 57 
PEI.O l.EII.OEinO 

O l i w i r a M o r a e s 

Ï|a-ie dr'dti-
aaloi e Slo 

I. Paula i Pro-
•Talesrammaf 

Protagonista, ara . 4'aMiiMafcMl< 

Todo o material « arebivo é ex 
clusivamente d* propr iedade di 
Empresa l.uiz Milone ír r . 

l',om.(« I . I |/f rm ponta 
Pr f t aa pnpulari a <tm aa. la inr 

Amanhã, pela ulli < > vet. a np-r» 

GIOCONDA 
ANNUNOXOS recita 1-91 b- ri' llivn do blIhelKiro n 

do secratailo do ll iMlro. 
Os billmtes •efiMii-.e a ve. d» nu 

escriptorio do «Piitsdn d ' S fsu-
loo, na rua IR de f>nv inbr«. 
i a boras da l a i l e . depois, lis lu 
Ibi toria dn tlir.«tr</ S 

Depois doa i rpi rtii'nloa. baveri 
bttntia para tudaa tia Ilidia». 

A hrnrna i l a seja a memoria de 
" C a r l o s Krba, i,ue dnu-nos aã 
-Pilulas fnfrufdnosaa eoonomlcasa, 
para tratar qiiHl>|u«r feltro ! 

Doposito : llaruel a C., rua Mare-
chal Deodoro, u . t . 

r pciaila habl-
Blirador. Hun 



. i iEMU ff J a i m i '* iii?iníiiiawi i i 
DOS 

I r m ã o s li a m a z z o t t i 
OI£ S l I l i O 

O AM Alto CKLSIfíA HAÜÀZZUi n ,.JUrt tanto l a v « 
t»iu encontrado no publ ica peliu. auas e i^e l lan to» 
qua l idade» , (• r» :t imuistiu. i io uo* q u e noúrou i do 
es tômago * lio UifOcU d ig tu l áo . 

Ente l icor , pelas *ua& i fual idado» tôn icas , com-
posto nu bane de substancia» vuf?etae-i, u m u i t o re-
c o m m e n d a d o 001110 a beb ida ui .us g o t o s a ao pala-
dar a ma i » i n d i c ada c omo aper i t ivo . 

Navigazione Ital iana 
O g r a n d i « » « v a po r 

esperado cm Santos até 17 do feteroiro, sahirá, depo t i da indispensá-

vel demora , para . 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e s 
PREÇO DA PASSAGEM. . . . . . . . . . . . . RS. 60SOOI 

ÚNICOS IMPORTADORES m 
PELO . $ $ 

Estado de São Paulo 
DOIINGQS DEL MDW1Ö \W 

40, Rua SäO >!oäo, 40 . g 
$ Ã O í F A U L O 

esperado em Santos a l i 0 dtn S da rtütrço, s*hlrí l , depois da Indispen-

sável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

0 ÍAPIDO VACOR' 

Compli'<na»«atc ri'torraailo 

Sah i r ! de S i n t o s no d i a 14 do íevereiro, e do R i o de Janeiro , eus 

l b do /fte«rao, para 

^ S S Ï O T A 5S I ^ M P t l V I l U 

Lloyd Ërasiloiro 
LINHA DO SUL 

0 i'AQIiliTE _ 

o SAONMCO VA L'ON 

onde também serão ministradas todas as explicações e informações ligadas a esse assumpto Sn î i i u ' n l p u r » n K u r o p a 

OREI.LANA . . e'iil ;t roarço 

O PAUUK1K INGL1Í 

sahirá d« Ranlos no dia 41) de fevereiro. e do R i o d;: Juue i ro , oiu 50 

do mesmo , directaruento para 

« S X t K W A S I H A W J L f f i S 

levando pavaReiroo para FMar.«*lhn e M a r c e l l o « » . . oro t ransbordo 
cm (JKNOVA. ,, ,,. „ . „ 

Pura passagenA e ma i s i n f o rmas t e » , com os ngèntc» , eui l <JUi» 

u n a 
Pheaol Wsrasck 

EFFICACIA INCONTBSTftVEL 
0 ma i s pQdßi-wso ües ln f r-

t a n l c ho j e u vahec i doo deso-
d o r a n t e . 

Vendr,-re em todas as phar-
maciaa <i d roga r i a s desta <•-»-
p i ta i r .-lo i n io i i o r . 

Bn«or.tra-»o h venda n» <ti-dgari^ 

B â M U i a € , 

S. 1'AÜLO 

sãVilrá, com .brevidade, de SautoS 
para 

Parnnnftii i i 
t ' lur lannpulU 

Il la t lrttni lf 
PMofaií « 

*••*-)« Ali-jrf 

Recebo cargas dusdo já pelo tra-
piche Central, r ua da Saúde, n . 14-. 

J. F. Boííires 
K i i » i i r . O o c k r a r i e i n . i 

T R A P I C H E K Ô M Í A N Ç A 

Só «íirAo recubidoi o« iler.paohoh 
l>ara cargp.t o n n c o m c c n d a * até & 
V. Aporá da nahida i o paquete. 

X,ta aRiincla íii* puMlno, par* .'orbtr.lrai'D-
'.o dos Intcroif.rdor-. q'.le rs rrclarQ.lçòus, pm 
iTitrlas OB faltai, devrai ler aproontadaa por 
dcrlpto * o'1* rifr!c!». itpntro dopfaio do a 
dias, ootiudíu ütqdéíu (Srh ijüe «•*f*>»i>r a 
•lescarfla do respeollvo ppquKe (clausula 10' 
dos conlieclmottos da Companhia!. Terminado 
•st« prrlo, noDhnms roctnmaç3# sert SUCH-

esperado do Itiio da Prata, n o dia 
17 de fevereiro, sahirá psrâ 
L l » b 4 n 

V i g o 
I j i t P n l l l c « 

« U v e r p o o l 

depois dg indispensável (J«tU«»i. 
Leva passagoiros dc prioo>drn, «o-

gunda e terceira clasne. 

O fAOCETE ING1.EI 

5R d e Wcwèmfo * *® , 35* 
Km Santos, coro 

Bronchites 
Tanto chronica» , como 

•asthmallcas, buo curadas 
em poucos dia» com o 
1 ' e l l o r a l d e Can i b i x-á e 
A l í r i c o . 

esperado d a Europa, no dia 10 de 
fevereiro, sahirá para 
M o n t e v i d e o 

H*nnl.'i í r f i i a « 

t Va l j>nra( i .o 
drpo is da ind lspef isa ío ! d fmorn . 

Este paquete recebo p'ja«.lX"tro» 

para o l l io da Prata. 

Vinho de mesa fornecido grátis 

H"* uatisageiros do todas as cias 

«eâ. 

Os paquetes tte.Ma tioUa B.IO illu 

minaoo» a luz ekc t r í c j . 

Para passagens, encoramondas c 
outras in formações, com o» asçon-

L A V F . L ' C E 
NAVIGAZIONE ITALIAN &. 

ÍA»>V* Rrnnilcir« 
Oi pBuu«t<«B tfofcVn .Coutpauiiia p»rU*m d« 

«io de SHúihÒ rî n 4t»li Vi í . 18 o it de c» 
1* znoi , . 

O de l ' toca cm 8anto», Pnranatfu», Áiilú-
i i lna, 8. Franclsoo, Desterro ,Rio Grande , Pe-
lota» e Montevideo. 

O de 8, em Santo«, Paranaguá , Desterro 
RIo-Grande, f»e!otí« e Porto A!cgre. 

O de iß» n«à m'.ù/to« portòs em que toca • 

«"»ai* ^ . „ 
•O do dia <2, em Íj»r.:o», l í M h K 

Paranaguá , Antonina, 8. Francisco, í i a f í b j 
Desterro. Ítio-Grando. Pelotas « Uont«*f<1é» 

(:ojnni. tloiittiifo 

*ahlr4 do R io de Janeiro no dia ill (J<» f ov re i r o , e de San to» no dia\ 2«! 
de fo.vereiro par:» . l l on fevSdeo c Ruen«»*-Ajr: 

Hahirá ao Bio do Jnnelro para BilslxV.i, c<>m («scala por S. Vicente, 
t i o 7 de fevereiro v .ndouro . recebendo passageiros de 2» e 3* classe. 

Para passagens o. ma is informações, cotu os agentes : 

Francisco ds F&ufo Z'Ú7& PersSra & Filho 
U n a JONP K n n i r a r l » , ! t ! l P r a ç a dr. I t e p i i b l l c a , n . 1 

S. PAULO SANTOS -
10—8 . . 

Wilson, SORS h C., Limited ; 
R m » d e K o a a r ä o 1 3 j 

taBMjãsjgj^* o licor innifl hyçienico conhecido para matar a sido: foeiHta a digestão, es» 
o apostile, cura ns febres inlermiUr.uios, a <ior de cabeça, es doeneü* 

l Ã J t f à n e r v o s o s e do íip.ido, «.spleen», contra o enjoo; alem dc todns estas qualiua-
K S f f l B R ^ j S « o s l e rnspnilico licor, bom vermífugo, enti-colorico, anti-febril, conforme 
fc||mLÍ n itirntim muHiplos coriiílcados médicos. 

NSo se deixo o publico enganar com as nocivas imitações que, sob varioi 
^ ^ ^ B w nomei do Ferao t , começam & appareccr, o peça-se o logiiimo Fernc» 

Hrancn . 
I I » i «os in t roduetores no l istado dc S . Pau lo : dé áAírfcíâ 

F . F - Q Q U L Z K t 

O VAFOR NACIONAL 

A U G U S T O L E U B A & C, 
sahirá com or^Tidade, de Santos 
para 
l |unpe 

ParanaRi i á 
M. Frnnrlnco 

Itujnhy e 
B'lor)nnopollM 

Recebem-se cargas e encommcn-
das, pele trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, u . !>0, até á vespera 
da sahida. 

quo ostRo devidamente nuclorisados para com todo o rlgo 
cederem eontra os fnisifíc.-idoreK (• infrnetoroR dn rone.OK«SO. 

quo tocüitiim as leis, do pair pro 
r.' o dom 

Ete lo joam à Sssamepoio 
HENR IQUE ÂUBERTIE & C 

R U A D E S . B E N T O , 4 0 — S . P A U L O 

sahirá com brevidade, de Santo*> 
para 

C a n a n é a 
I g u a p é 

r a r a n a g a á 
e l l a j a h y 

Recebendo dMi icJã cargas e «n rommendas , 
pelo trapiche B l u t t o n . .'t rua da baúde , n.130, 
onde se trata com o sr. Campeau . 

Fretes, passagens, valores e mais inrorma-

Sôcs, escriptorio da agencia, rua Primoiro de 
larço, n . 30, t* andar. 
.V B . - A K mercadorias destinadas i s esta-

cões das Fstradas de Ferro do listado do K8o 
Paulo , serão remettidos, de Sautos livres de 
cooimisfel®. 

G r a n d e s o r t l i o ^ n t o d e rnko^lof i d c t o J a s a « q u a l i d a d e s 

Navigazione Oe;;erale I ta l i ana 
Societá-Reunite Florio 4 Rubat t íno 

O eapiendldo e rn.ildUnlui» paquete 

% 
\ m w m DE GÏB.URGIA. ' 

9 Appepelhos raios de X 

A P P R C V A D A S 

PELA R E P A R T I Ç Ã O SANITARIA 

CAIXAS DE MUSICA ^ fo 
Apparelhoh de photographia etc. 
», Instrumentos dr. engenharia 5.. 

MAU m i IJÍGLEZA 

Estojos matliematicos etc. etc. Papeis para desenhos, lisos 
granulados is collados sobre panno, pergaminho E tèlas 
transparentes. Papeis quadriculados, t intas e t c . etc. 

Approvado pela JuntaldeMlygiencíelo.mol l .or remédio contra a 

S S A O U R A D A S C R I A N Ç A S 

as escoriações, a assadura dos p i s em consequência do suor 
abundan te , a frieira, as que imaduras e mui tas all'ecçõ«s d a 
pel ie , que pe lo seu uso torna-se mac ia e resistente. 

A' venda em Iodam IIH pharmnelaa e drogaria« 

Navigazione Generale Italiana 
Sociutd riunile Florio & liubaltino 

0 MAliNlKICO VAl'OH 

KM AAIITOH r.ON 


